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Este trabalho de conclusão de curso reflete sobre como as representações de super-
heróis se dão através das adaptações das Histórias em Quadrinhos para o cinema, 
no caso da franquia dos filmes do Homem de Ferro. Esta possui três filmes 
sequenciais: Homem de Ferro (2008), Homem de Ferro 2 (2010), e Homem de Ferro 
3 (2013). Para tanto, o marco teórico utilizado será a virada estética nas Relações 
Internacionais, que se caracteriza por não ignorar a lacuna existente entre a 
representação e o representado, objetivando encontrar nesta lacuna a localização 
da política. Assim, o objetivo deste trabalho é apontar, a partir das abordagens 
estéticas, o papel da representação nos filmes do Homem de Ferro e como estes se 
engajam politicamente no contexto histórico adotado nesta pesquisa, o Pós-11 de 
Setembro. A escolha deste objeto de estudo se justifica pela utilização de elementos 
presentes no sistema internacional e na sociedade estadunidense a partir do marco 
histórico. Desta forma, será demonstrada a presença de elementos específicos do 
contexto Pós-11 de Setembro nestes longas-metragens, sendo estes fundamentais 
para a compreensão da importância estética dos filmes nas Relações Internacionais. 
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This course conclusion work reflects on how representations of superheroes are 
given by comics‟ adaptations to the cinema, in the case of the franchise of Iron Man 
movies. This sequence has three movies: Iron Man (2008) Iron Man 2 (2010), and 
Iron Man 3 (2013). Thus, the theoretical framework used will be the aesthetic turn in 
international relations, which is characterized by not ignore the gap between the 
representation and the represented, aiming to find the localization of the policy in this 
gap. The objective of this paper is to show, from the aesthetic approaches, the role of 
representation in the films Iron Man and how they engage politically in historical 
context adopted in this research, the Post-September 11. The choice of the object of 
study is justified by the use of elements presented in the international system and 
American society from this historical event. This will demonstrate the presence of 
specific elements of post-September 11 context in these films, which are fundamental 
to understanding the aesthetic importance of movies in International Relations. 
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INTRODUÇÃO   
 
Este trabalho de conclusão de curso reflete sobre o papel político das 
representações de super-heróis que se dão através das adaptações das Histórias 
em Quadrinhos (HQs) para o cinema. Faremos um estudo de caso da franquia dos 
filmes do Homem de Ferro. Esta possui três filmes sequenciais: Homem de Ferro 
(2008), Homem de Ferro 2 (2010), e Homem de Ferro 3 (2013). Para tanto, este 
trabalho insere-se teoricamente dentro da virada estética ocorrida no âmbito das 
teorias das Relações Internacionais, que se caracteriza por não ignorar a lacuna 
existente entre a representação e o representado, objetivando encontrar nesta 
lacuna a localização da política. Assim, este trabalho busca apontar, a partir das 
abordagens estéticas, o papel da representação nos filmes do Homem de Ferro e 
como estes se engajam politicamente no contexto histórico adotado nesta pesquisa, 
o Pós-11 de Setembro. A escolha deste objeto de estudo se justifica pela utilização 
de elementos presentes no sistema internacional e na sociedade estadunidense a 
partir do marco histórico. Procuraremos demonstrar, desta forma, a presença de 
elementos específicos do contexto Pós-11 de Setembro nestes longas-metragens, 
sendo estes fundamentais para a compreensão da importância estética dos filmes 
nas Relações Internacionais (RI)¹.  
O recorte temporal escolhido para a análise dos filmes do Homem de Ferro é 
muito relevante. Certamente, o dia 11 de Setembro de 2001 foi um evento histórico. 
É provável que este tenha sido um dos acontecimentos históricos com o maior 
número de vítimas instantâneas (CHOMSKY, 2002, p. 5). É notável também o fato 
de que a última vez que os Estados Unidos da América (EUA) haviam sido de fato 
atacados em território nacional foi em 1814, quando os britânicos incendiaram 
Washington, D.C. durante a Guerra de 1812. Mas a maior e mais importante 
mudança provocada pelos ataques do 11 de Setembro, como afirma Noam Chomsky 
(2002, p. 8), é que “a direção em que as armas estão apontadas mudou.” Os 
atentados representaram uma reformulação imensa nas políticas interna e externa 
                                                          
¹
 Quando nos referirmos neste trabalho a Relações Internacionais (RI), com as iniciais em letra 
maiúscula, estamos falando da disciplina em si, cuja criação está associada aos acontecimentos pós-
Segunda Guerra (FERNANDES, 2011, p. 43). Já quando utilizamos o termo relações internacionais 




do governo George W. Bush. Já em 20 de Setembro de 2001, o presidente anunciou 
em “Comunicação a uma Sessão Conjunta do Congresso e do Povo Americano” que 
os EUA estavam em guerra contra o terrorismo. Osama Bin Laden e a organização a 
qual liderava, Al Qaeda, foram responsabilizados pelos ataques. O Afeganistão, 
controlado pelo regime Talibã, condenado pelos EUA por supostamente ter grande 
apoio e influência da Al Qaeda, foi intimado a entregar todos os “terroristas” e 
pessoas que os apoiassem. Essa “guerra ao terror” foi considerada por Bush como 
uma “luta mundial”, e, qualquer nação que continuasse a sustentar ou proteger o 
terrorismo seria considerada hostil (BUSH, 2001). 
De acordo com Juliano (2012, p. 53), a guerra ao terror possuía dois objetivos 
essenciais: no plano internacional, “capturar ou matar Bin Laden”, e, no plano 
doméstico, “promover leis e reforçar as agências para que pudessem eliminar 
qualquer elemento ou vestígio da rede terrorista ainda em território norte-
americano”. De fato, em outubro de 2001, os EUA iniciaram uma invasão ao 
Afeganistão tendo como alvo o regime fundamentalista Talibã, com o objetivo de 
encontrar Osama Bin Laden (JULLIANO, 2012, p. 59; SANTOS, 2008, p. 05). Estas 
ações cumpririam o objetivo dos EUA no plano internacional. Com respeito ao plano 
doméstico, em 26 de outubro de 2001, o presidente tornou lei o Ato Patriota – “Ato 
de Unir e Fortalecer a América por Fornecer Ferramentas Adequadas para 
Interceptar e Obstruir o Terrorismo” (USA Patriot Act - Uniting and Strengthening 
America by Providing Appropriate Tools Required to Intercept and Obstruct Terrorism 
Act). O Patriot Act viola a tradição liberal e a Constituição norte-americana, das quais 
o país tanto se orgulha. Mas para que o terrorismo fosse eliminado, qualquer medida 
seria válida. As agências de segurança e inteligência estadunidenses ganharam 
muito poder, como a invasão de privacidade, detenções e prisões compulsórias de 
qualquer suspeito de terrorismo. O Patriot Act teria o objetivo de “deter e punir atos 
terroristas nos Estados Unidos e ao redor do mundo, melhorar as ferramentas de 
investigação e aplicação da lei” (USA PATRIOT ACT, 2001, p. 272). 
O governo foi adotando cada vez mais uma linha extrema e dura. Por 
exemplo, o presidente Bush, em seu discurso proferido em 29 de janeiro de 2002 ao 
Congresso, utilizou-se pela primeira vez do termo “eixo do mal” para se referir a 
Coreia do Norte, Irã e Iraque. Estes países supostamente possuiriam armas de 
destruição em massa e patrocinariam o terrorismo regional e mundial, 
representando, assim, uma ameaça à estabilidade global (BUSH, 2002). Esse termo, 
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“eixo do mal”, faz referência à Segunda Guerra Mundial, na qual Alemanha, Japão e 
Itália formavam o Eixo inimigo da liberdade. Também faz alusão ao termo utilizado 
pelo presidente Ronald Reagan quando se referiu a União Soviética (URSS), em 
1982, como “império do mal” (BARBOSA, 2002, p. 77, 89). Desta forma, o objetivo 
de Bush era caracterizar Coreia do Norte, Irã e Iraque e o terrorismo com a mesma 
veemência que os EUA fizeram com o nazismo/fascismo e o comunismo.  
Em 20 de Setembro de 2002, Bush enviou ao Congresso um documento 
denominado “A Estratégia de Segurança Nacional dos Estados Unidos da América” 
(National Security Strategy - NSS), que ficou conhecido como Doutrina Bush ou 
Doutrina de Prevenção, já que suas principais propostas eram fortalecer alianças 
para combater o terrorismo global e prevenir ataques contra os EUA; antecipar 
ameaças advindas de inimigos portadores de armas de destruição em massa por 
meio da chamada “guerra preventiva”. Ou seja, os Estados Unidos iriam agir 
preventivamente ao perceberem qualquer ameaça à sua segurança. Nota-se, assim, 
a postura unilateralista, de coerção e intimidação política. Essa política, no entanto, 
viola o princípio consagrado de direito internacional de ataque apenas em legítima 
defesa, rompendo deste modo com a regra assente das relações internacionais 
(RESENDE, 2006, p. 02, 03; MORAES, 2004, p. 380, 383). 
Octavio Garzón (2006, p. 422-425) afirma que a doutrina da guerra preventiva 
desconhece a filosofia da Carta das Nações Unidas (ONU), pois segundo esta, a 
utilização da força nas relações internacionais só é legal se efetuada em exercício 
de legítima defesa ou com aprovação do Conselho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas. Assim, as ações unilaterais estadunidenses sem um respaldo 
internacional da ONU são consideradas ilegais, e, implicam um retorno à doutrina 
medieval da “guerra justa” de São Tomás de Aquino - guerra baseada em uma 
suposta superioridade moral, sendo justa em razão de uma injúria ou injustiça que 
tem a intenção de promover o bem e evitar o mal. 
Os EUA, todavia, não estavam preocupados de fato em receber 
embasamento legal de organizações internacionais como a ONU, mas sim da 
opinião pública. O mais interessante é que a Doutrina Bush recebeu apoio tanto dos 
congressistas republicanos e democratas, quanto da população (SANTOS, 2008, p. 
06). Segundo Juliano (2012, p. 53), logo após o discurso de Bush declarando guerra 
ao terror, aproximadamente 90% dos cidadãos aprovava o plano contra o terrorismo. 
Entretanto, este apoio foi se enfraquecendo na medida em que os Estados Unidos 
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aplicavam de fato a NSS ao invadirem o Iraque em 2003 sem aprovação da ONU, 
por supostos motivos de que o presidente iraquiano Saddam Hussein teria ligações 
com organizações terroristas e estaria fabricando armas de destruição em massa. 
Essas alegações nunca foram comprovadas após oito anos de ocupação, e Hussein 
acabou condenado à morte e executado em 2006 por crimes de guerra (BBC, 2006).  
A NSS foi atualizada também em 2006, mas manteve o foco central no 
combate ao terrorismo, na proteção às instituições democráticas e liberais, na 
Doutrina Bush de resposta aos Estados produtores de armas de destruição em 
massa, e na missão unilateral que os EUA têm de proteger a civilização do globo 
(JULIANO, 2012, p. 63). Como último dado e resultado das políticas adotadas pelos 
Estados Unidos, podemos citar que em 1° de maio de 2011, após quase 10 anos de 
ocupação no Afeganistão, os EUA, sob o governo Barack Obama, anunciaram a 
morte de Osama Bin Laden no Paquistão por tropas estadunidenses (BBC, 2011). 
Tal operação foi considerada um triunfo patriótico para os EUA, porém, foi decidido 
pelo presidente Obama que imagens do corpo de Bin Laden não seriam divulgadas 
(GEOGHEGAN, 2011; CORRÊA, 2011). Portanto, mesmo com a mudança de 
governo, no caso de Bush para Obama, observa-se que alguns aspectos da 
Doutrina Bush permanecem na atualidade, principalmente a construção do 
terrorismo como inimigo dos EUA.  
Marcelo Aith (2002) define a Doutrina Bush como o conjunto de princípios e 
métodos adotados por Bush para consolidar a hegemonia americana no mundo e 
perpetuá-la indefinidamente, partindo do pressuposto de que os EUA são a única 
superpotência global e têm o papel de proteger o mundo de terroristas “que vivem 
nas sombras, se superpõem aos Estados e planejam ataques „iminentes‟ com armas 
de destruição em massa”. Também destaca o uso do termo doutrina em outros 
governos estadunidenses como a Doutrina Monroe (1823) e a Doutrina Truman 
(1947), ambas com o objetivo de legitimar a soberania e hegemonia dos EUA. Essas 
doutrinas, porém, foram batizadas como tais, anos depois por historiadores capazes 
de avaliar se a postura adotada pelo governo definia uma doutrina. A expressão 
Doutrina Bush, no entanto, foi cunhada por autoridades do próprio governo Bush. 
Condoleezza Rice, ex-Secretária de Estado, foi quem primeiro a mencionou, durante 
uma conversa com jornalistas, em novembro de 2001. Para Aith (2002), embora 
essa expressão tenha sido cunhada logo após os ataques de 11 de Setembro, este 
afirma que a Doutrina Bush merece ter esta titulação, já que causou uma mudança 
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drástica na política externa norte-americana.  
Portanto, um estudo de caso que compreenda as situações políticas deste 
contexto Pós-11 de Setembro é muito relevante, pois ainda tem fortes 
consequências na atualidade, não somente nos EUA como também no sistema 
internacional. Entender a influência deste contexto histórico, caracterizado pela 
Doutrina Bush, é fundamental para as RI, pois a política mundial tem sido 
amplamente moldada por esta. Assim, demonstraremos como isto se reflete na 
perspectiva estética dos filmes do Homem de Ferro e suas representações. Este tipo 
de abordagem permitirá a observação de aspectos que são ignorados pelas 
abordagens positivistas das tradicionais teorias de RI. Além disso, este trabalho se 
destaca em sua metodologia por utilizar-se de fontes primárias, os filmes do Homem 
de Ferro (2008; 2010; 2013); fontes secundárias, como por exemplo, livros e artigos 
sobre as HQs e a história dos EUA; e por apresentar uma abordagem qualitativa do 
estudo de caso.  
Esta pesquisa está dividida em três capítulos. O primeiro capítulo apresentará 
o marco teórico deste estudo, a virada estética nas Relações Internacionais. 
Consideraremos, assim, a importância da abordagem estética na compreensão da 
política mundial a partir das considerações de Roland Bleiker (2009). A abordagem 
estética em si se caracteriza por não ignorar a lacuna existente entre a 
representação e o representado, podendo assim encontrar nesta a localização da 
política. Deste modo, tal abordagem permite uma perspectiva inovadora das 
Relações Internacionais, sendo fundamental para o estudo do objeto proposto nesta 
pesquisa, ou seja, os filmes do Homem de Ferro. O segundo capítulo fará um 
panorama histórico das origens do gênero dos super-heróis, desde sua primeira 
aparição nas HQs até as modernas adaptações para o cinema. Procuraremos 
demonstrar como a representação dos heróis se desenvolveu a partir de quatro eras 
que marcam sua história: Ouro, Prata, Bronze e Moderna. Já o terceiro capítulo trará 
a análise de cada um dos filmes do Homem de Ferro (2008; 2010; 2013) com a 
intenção de compreender como as representações políticas se dão nos mesmos. 
Para tanto, observaremos a caracterização estética do herói e dos vilões, e a 
utilização constante de elementos presentes no sistema internacional e na 
sociedade estadunidense a partir do Pós-11 de Setembro. Por fim, seguem-se 
algumas considerações finais, onde são retomados os elementos fundamentais da 
análise apresentada e desenvolvida ao longo do trabalho. 
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1 A VIRADA ESTÉTICA NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
A virada estética é um fenômeno recente nas RI caracterizado pela utilização 
de fontes estéticas como o cinema, obras literárias, música, fotografia, cultura 
popular, entre outros, para a compreensão da política internacional. A abordagem 
estética tem em si a inovação de não ignorar a lacuna existente entre a 
representação e o representado, o que permite uma perspectiva das Relações 
Internacionais que se concentra em encontrar nesta lacuna a localização da política. 
Desta forma, este tipo de abordagem é fundamental para o estudo do objeto 
proposto nesta pesquisa, ou seja, os filmes do Homem de Ferro, que são uma fonte 
estética e fazem grande uso das representações. Assim, nos utilizaremos das 
definições de estética para o autor Roland Bleiker (2009), que explica em sua obra 
como se deu a virada estética e a importância da mesma para as RI. Também 
buscaremos evidenciar, com base em alguns autores da virada estética como 
Shapiro (2009), Cynthia Weber (2005) e Jutta Weldes (1999), os elementos que 
ligam o objeto de estudo - neste caso os filmes do Homem de Ferro, ao contexto 
histórico vivido, o Pós-11 de Setembro. Portanto, um estudo dos filmes do Homem 
de Ferro, a partir da estética de suas representações contribui para a compreensão 
do atual sistema internacional e suas políticas. 
 No entanto, é necessário primeiramente delinear como a disciplina de 
Relações Internacionais se desenvolveu através de seus debates teóricos, pois é a 
partir destes que se abre espaço nas RI para que a abordagem estética se insira. 
Esta breve consideração possibilitará a observação de como vão surgindo os 
dilemas e questionamentos dos autores de RI que culminarão no quarto e último 
debate, sendo este o mais amplo e heterogêneo, trazendo à disciplina perspectivas 
que antes eram desprezadas ou ignoradas pelas tradicionais e hegemônicas 
correntes teóricas. Após as considerações do quarto debate discorreremos sobre a 
abordagem estética surgida no mesmo através da perspectiva pós-moderna. 
Consideraremos, assim, conceitos, definições e autores da virada estética que 
sejam relevantes para a execução desta pesquisa.  
 
1.1. OS DEBATES DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
O primeiro debate das Relações Internacionais surge do antagonismo entre 
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as correntes teóricas realismo e liberalismo. O realismo clássico nas RI trata-se de 
uma forma de pensamento teórico fundamentada principalmente em autores 
histórico-político-filosóficos como Tucídides, Nicolau Maquiavel, Thomas Hobbes e 
Carl von Clausewitz. Suas contribuições servem de premissas a esta corrente: 
Tucídides traz a ideia da balança de poderes, ou seja, que o Estado deve equilibrar 
seu poder de forma sensata e prudente a fim de preservar a si mesmo; Maquiavel 
separa a esfera política da esfera moral, justificando os meios pelos fins; Hobbes 
traz a ideia de anarquia internacional em face da falta de um poder central no 
sistema internacional, o que torna permanente a possibilidade de agressão, conflito 
e guerra; e Clausewitz trata da guerra como um dos instrumentos da política externa 
estatal, permitindo a maximização dos interesses do Estado. Estes autores 
concebem a natureza humana de forma negativa e pessimista, o que para os 
realistas irá se refletir na natureza estatal. Portanto, o objeto de estudo dos realistas 
é o Estado, considerado o ator central das relações internacionais, sendo encarado 
de forma unitária, soberana, racional e amoral (FERNANDES, 2011, p. 43-52).  
Já o Liberalismo nas RI é caracterizado por ter como objeto de estudo atores 
estatais e não estatais, como as Organizações Internacionais. Surge principalmente 
com a criação da Sociedade das Nações (SdN) em 1919 sob os princípios liberais 
do presidente estadunidense Woodrow Wilson, como a proibição legal da utilização 
da guerra como instrumento da política externa. Para esta corrente, os Estados não 
são considerados unitários, pois acredita-se que este é formado por vários 
componentes, inclusive transnacionais. Predomina, desta forma, uma visão mais 
positiva da natureza humana, que possibilita relações de política externa não só 
visadas no conflito (guerra), mas também em negociações, alianças e compromissos 
interestatais. Assim, além da segurança nacional, os Estados também buscam um 
bem-estar socioeconômico entre si (FERNANDES, 2011, p. 44, 80). O primeiro 
debate das RI se inicia entre as correntes liberais e realistas durante as décadas de 
1940-1950, com os trabalhos de autores realistas como Edward Carr, Reinhold 
Niebuhr, Hans Morguenthau. Estes divulgaram a ideia de que os anos 1920-1930 
haviam sido dominados pelo pensamento liberal, o que teria causado a violência 
interestatal geradora da Segunda Guerra Mundial. Assim, os realistas criticam e 
rejeitam fortemente os trabalhos de autores do liberalismo sempre se utilizando de 
uma conotação negativa para denominá-los como idealistas ou utopistas 
(FERNANDES, 2011, p. 53). Porém, a corrente teórica realista não estava livre de 
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críticas, principalmente por sua falta de preocupação com o “desenvolvimento de um 
quadro teórico próprio e original para a disciplina” (FERNANDES, 2011, p.58).  
Tal fato acabou por gerar o segundo debate das RI, durante os anos 1960. 
Confrontaram-se, a partir de perspectivas teórico-metodológicas, a denominada 
abordagem tradicional e a abordagem científica, protagonizadas respectivamente 
por Hedley Bull e Morton Kaplan. Este debate “centrou-se nas divergências 
fundamentais sobre a metodologia de investigação e de trabalho que separam as 
duas escolas” (FERNANDES, 2011, p. 61). A abordagem tradicional tem um método 
qualitativo de análise de conteúdo, com base na interpretação documental e o 
julgamento de quem investiga, objetivando verificar a autenticidade ou não do 
documento, a correspondência com os fatos e as condições sociais presentes em 
sua produção. Já a abordagem científica, ou behaviorista, é baseada na formação 
de hipóteses e observação direta dos fenômenos sociais ou análise de dados, 
utilizando-se também de técnicas quantitativas de análise extensiva (FERNANDES, 
2011, p. 62, 63, 66).  
O terceiro debate das RI, denominado interparadigmático, acontece entre 
liberalismo e estruturalismo vs. realismo. Inicia-se no final dos anos 1970, ganhando 
força no início dos anos 1980. Este debate é motivado pela insatisfação que outras 
perspectivas ou paradigmas das RI tinham em relação à dominante corrente realista, 
resultando, deste modo, em uma ampla contestação do realismo. O debate 
interparadigmático tem como consequências a reformulação e sofisticação do 
realismo clássico, que passa a ser denominado neorrealismo; e uma afirmação das 
visões liberais e estruturalistas. O estruturalismo é uma corrente teórica das RI com 
fundamento marxista que tem como objetos de estudo os Estados, classes, 
sociedades e atores não estatais, todos como parte de um sistema capitalista 
mundial, entendidos sob uma perspectiva histórica. Assim, o terceiro debate serviu 
para diferenciar de forma marcante os paradigmas das RI, resultando em uma 
evolução cada vez maior destas correntes teóricas, o que irá gerar um novo debate 
nas RI (FERNANDES, 2011, p. 77-102).  
O quarto debate é o mais amplo e heterogêneo que ocorre dentro da 
disciplina, tendo as abordagens pós-positivistas em contraposição à abordagem 
positivista. Esta última é representada pelas perspectivas realistas e liberais, que 
acabaram por aproximar-se bastante após o terceiro debate, tornando-se ambas o 
mainstream teórico das RI. Esta aproximação entre neorrealismo e neoliberalismo foi 
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conhecida como síntese neo-neo. Suas abordagens são positivistas no sentido de 
que acreditam em uma neutralidade e racionalidade do conhecimento, sendo uma 
verificação deste possível pelo teste dos fatos. Já as abordagens pós-positivistas 
envolvem diversos tipos de perspectivas das RI, como: os estudos críticos, o pós-
modernismo (pós-estruturalismo), o construtivismo, entre outros, incluindo os 
estudos da virada estética. Os estudos críticos são inspirados principalmente na 
teoria da Escola de Frankfurt, famosa por sua oposição às teorias tradicionais. Teve 
como impulsionadores Robert Cox, Ken Booth, Steve Smith e Richard Win Jones. 
Os estudos críticos buscam contestar ou criticar o mainstream teórico do realismo e 
neorrealismo (FERNANDES, 2011, p. 108-110). O construtivismo é uma corrente 
teórica fundamentada na concepção de que as relações internacionais são uma 
construção social, ou seja, que as ideias compartilhadas são fundamentais para a 
formação das estruturas, identidades e interesses. Seus principais representantes 
são Nicolas Onuf e Alexander Wendt (FERNANDES, 2011, p. 107).  
O pós-modernismo inicia-se entre as décadas de 1960-1970 nos estudos de 
autores como Michel Foucault, Jean Baudrillard, Gilles Deleuze, Jacques Derrida, 
Jacques Lacan, Jean François-Lyotard, Bruno Latour, Paul Virilio. Esta corrente 
adota uma metodologia de estudo tipo genealógico-arqueológico e a desconstrução. 
Apresenta também uma rejeição “da tradição racionalista do Iluminismo, da ideia de 
uma progressão do conhecimento humano e social, e da existência de uma 
realidade objectiva exterior ao indivíduo e susceptível de ser aprendida pela Ciência 
através do método experimental” (FERNANDES, 2011, p. 111).  
Deste modo, o discurso pós-moderno oportunizou que seus conceitos e 
argumentos fossem adotados pelos grupos minoritários da sociedade, com o fim de 
se contraporem aos grupos tradicionais dominantes (FERNANDES, 2011, p. 113). 
Assim, esta corrente teórica pretende desafiar a dependência que se tem dos 
métodos positivistas das ciências sociais, abrindo possibilidades para a utilização de 
um conjunto mais amplo de metodologias e percepções sobre o internacional. Sua 
principal contribuição é o reconhecimento da importância da representação e de que 
a linguagem é a condição prévia para a mesma, pois pode mascarar diversos tipos 
de pontos de vista e relações de poder. Desta forma, é também no pós-modernismo, 
a partir da segunda metade dos anos 1980, que se encontram as tentativas mais 
claras de abordar as questões estéticas e de representação nas RI (BLEIKER, 2009, 




1.2. A ABORDAGEM ESTÉTICA 
 
Para a compreensão da abordagem estética nas RI, surgida no quarto 
debate, são muito importantes as considerações e conceptualizações de Roland 
Bleiker (2009), pois este autor faz um estudo cabal de como se deu a “virada 
estética” na política internacional. Primeiramente, para Bleiker (2009, p. 02), “a 
estética é a capacidade de recuar, refletir e ver conflitos políticos e dilemas de novas 
maneiras”, tendo o potencial de engajar práticas de representação de modo a 
clarear o entendimento e a construção do mundo. A estética funciona como um 
amplificador, tendo relações diretas com a política, sendo assim, um aspecto 
fundamental para a compreensão das Relações Internacionais (BLEIKER, 2009, p. 
01, 08, 11). Neste caso, Bleiker adota a visão de Jacques Rancière sobre a política, 
em um sentido foucaultiano, como um domínio de relações de poder que “giram em 
torno do que é visto e do que pode ser dito sobre isso, em torno de quem tem a 
capacidade de ver e talento para falar” (apud BLEIKER, 2009, p. 02). Assim, a 
estética “adquire significado político quando interfere, ou até mesmo perturba, com o 
delineamento do senso comum do que pode ser visto, dito e pensado” (BLEIKER, 
2009, p. 02).  
A base conceitual de Bleiker surge da diferenciação entre as abordagens 
mimética e estética (BLEIKER, 2009, p. 18). Para definir mimética, o autor utiliza o 
termo "mimesis" segundo a definição do Dicionário Oxford (apud BLEIKER, 2009, p. 
19), como uma "imitativa representação do mundo real". Este tipo de abordagem 
seria aquela que tem dominado os estudos das Relações Internacionais e que tem 
procurado representar a política da forma mais realista e autêntica possível, ou seja, 
capturar a política mundial como esta “realmente” é, defendendo a noção de um 
observador neutro e uma separação correspondente de objeto e sujeito. Este tipo de 
abordagem ignora ou ameniza a diferença entre o representado e a representação, 
como se houvesse uma perfeita semelhança entre estes (BLEIKER, 2009, p. 19-21).  
Já a abordagem estética assume que sempre há uma lacuna entre uma forma 
de representação e o que é representado por esta. A percepção estética reconhece 
esta diferença entre o representado e sua representação como inevitável, sendo 
esta “a própria localização da política” (BLEIKER 2009, p. 19). As abordagens 
estéticas ampliam o conhecimento sobre a política mundial, pois diferentemente das 
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hegemônicas teorias de Relações Internacionais, exploram como as práticas 
representativas constituem e moldam os eventos políticos através do estudo das 
lacunas que se abrem entre a representação e o representado. Há, portanto, uma 
mudança significativa, uma reorientação do entendimento sobre a política. Antes se 
entendia o conhecimento apenas a partir da percepção mimética, ignorando as 
lacunas nas representações, e, desta forma, ignorando as representações políticas 
existentes nas mesmas. A abordagem estética permite assim um encontro mais 
direto com a política, pois objetiva explorar justamente as lacunas existentes nas 
representações estéticas. Estas são amplamente obscurecidas pelas correntes 
teóricas positivistas, assim, é necessário recuperar o valor da estética para a 
compreensão da política mundial (BLEIKER, 2009, p. 19, 20).  
Um dos grandes obstáculos é que a “representação ainda é amplamente vista 
como um processo de cópia, que, idealmente, apaga todos os rastros de 
interferência humana, para que o produto final acadêmico se pareça justamente 
como o original” (BLEIKER, 2009, p. 21). Contudo, a realidade política só passa a 
existir através do processo de representação, reconhecendo que “um evento político 
não pode determinar a partir de que perspectiva e em que contexto ele é visto”. Ou 
seja, a percepção de alguém sobre um evento não pode ser considerada como o 
evento em si, mas como seu esforço de compreender a realidade (BLEIKER, 2009, 
p. 21).  
Bleiker dá um excelente exemplo e este respeito, considerando a pintura 
artística naturalista. Por mais parecida que esta seja com um objeto, ela é somente 
uma representação artística, e não o objeto em si, o que desafia a noção de 
mimesis. A pintura não captura a essência deste objeto, já que é feita a partir de 
certo ângulo, em certo momento do dia e sob certa luz. É o artista quem escolhe os 
materiais, as cores, o tamanho e a estrutura que sua obra terá. Portanto, o fato é 
que “a relação entre o significante [representação] e o significado [representado] 
depende de uma série de passos interpretativos” (BLEIKER, 2009, p. 21, 22). Até 
mesmo a pintura considerada mais perfeita e realista ainda é uma forma de 
representação, e não o objeto que está sendo representando. Bleiker cita, por 
exemplo, John Constable, um famoso pintor naturalista de paisagens da Grã-
Bretanha, que criava ilusões de semelhança perfeita em sua arte por utilizar tons de 
cores que na realidade não existem na natureza (BLEIKER, 2009, p. 24, 25).  
Desta forma “a representação é sempre um ato de poder”, e “este poder está 
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em seu pico, se uma forma de representação for capaz de disfarçar as suas origens 
e valores subjetivos” (BLEIKER, 2009, p. 24). Para Bleiker, a corrente que mais tem 
sido bem-sucedida em fazer isso é o realismo, já que transformou suas 
interpretações em explicações universais e a-históricas que supostamente capturam 
a essência da natureza humana e da política internacional. Muitos fatores podem ser 
responsáveis por isso, mas neste caso a questão do tempo é essencial, pois a 
hegemonia do realismo nas Relações Internacionais, na formação política e no 
discurso público, já se dá há tanto tempo que as concepções através das quais esta 
teoria legitima sua visão política do mundo, como a do "interesse nacional" e da 
realpolitik, são consideradas como representações do mundo como ele "realmente" 
é (BLEIKER, 2009, p. 24). No entanto, não se pode considerar apenas os realistas 
como os únicos que fazem suas abordagens a partir da mimética, pois a ilusão de 
que as representações capturam a realidade se torna confortável ao ser humano e 
transmite uma noção de estabilidade. 
Mesmo assim, as fronteiras entre o estético e o mimético são bem cinzentas, 
já que “nem todas as ciências sociais são miméticas e nem toda mimesis é de 
natureza científica social” (BLEIKER, 2009, p. 25). Por exemplo, alguns famosos 
autores do realismo nas Relações Internacionais tiveram certas fugas das 
convenções miméticas, como Kenneth Waltz e Hans Morgenthau. Porém, o 
predomínio na disciplina de RI continua sendo o da abordagem mimética por duas 
razões. A primeira é que o objetivo da maioria das abordagens é ignorar a lacuna 
existente entre a representação e o que é representado, assim, estas não 
conseguem aceitar e lidar com sua própria estética. A segunda razão é que grande 
parte do pensamento hegemônico nas Relações Internacionais é dominada pelo 
positivismo da ciência social, que apaga a importante localização da política: a 
representação. Desta forma, as investigações e as ferramentas para o estudo das RI 
acabam por ficar bastante limitadas (BLEIKER, 2009, p. 26, 27). Portanto, para se 
ampliar o conhecimento sobre o internacional, é necessário que se saia do senso 
comum dominado pela razão positivista e que se busque um modelo de pensamento 
que permita a ampliação das formas de estudo das RI, sendo a estética bem própria 
para tanto (BLEIKER, 2009, p. 29). 
A virada estética se dá quando um número considerável de estudiosos 
começa a empregar as formas estéticas de visão política do mundo em suas 
pesquisas. Estas estéticas incluem a literatura, as artes visuais, a música, o cinema, 
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a fotografia, a arquitetura e os aspectos da cultura popular, eliminando a 
dependência exclusiva das teorias de Relações Internacionais por documentos 
diplomáticos, dados estatísticos, discursos políticos, tratados acadêmicos e outras 
fontes tradicionais de conhecimento (BLEIKER, 2009, p. 34). Portanto, este tipo de 
abordagem se torna mais inclusiva e foge ao senso comum, “permitindo-nos ver o 
que pode ser óbvio, mas que não foi notado antes” (BLEIKER, 2009, p. 35), já que 
não está limitada pelo positivismo, que ignora as importantes lacunas presentes nas 
representações.  
Para uma melhor compreensão da virada estética nas RI, Bleiker (2009, p. 
37) elenca três eixos gerais de abordagem: (1) poesia e literatura; (2) fotografia, 
cinema e artes visuais; e (3) música e cultura popular. O primeiro eixo é formado por 
vários estudiosos de Relações Internacionais que têm explorado como as obras 
literárias podem prover uma perspectiva diferente sobre questões políticas. Um 
importante autor para a virada estética, no eixo da literatura, é Gerard Holden 
(2003), que tem por objetivo demonstrar em seus trabalhos como a estética está 
presente nas várias perspectivas da disciplina de Relações Internacionais. Por 
exemplo, ele destaca como autores da Escola Inglesa, como Martin Wight, 
utilizaram-se detalhadamente de textos literários em seus estudos sobre as RI. 
Holden (2003, p. 222) destaca especialmente que Wight a todo tempo refere-se à 
literatura em seu livro International Theory: The Three Traditions (1991), até mesmo 
sugerindo que julgar as ações de um estadista está muito mais ligado ao criticismo 
literário do que à análise científica. Wight também incentiva que os estudantes de RI 
leiam obras literárias, como Hardy’s Dynasts, Gulliver’s Travels, War and Peace, 
Nostromo, Darkness at Noon, Nineteen Eighty-for, etc., com o fim de ajudá-los a 
apreciar os dilemas morais do estadismo. Holden (2003) acredita que o 
desenvolvimento cada vez maior da literatura nas RI é um sintoma de uma 
dissolução das fronteiras entre as ciências sociais e as humanidades. Porém, o 
autor alerta que há diversos modos de a literatura ser abordada, alguns mais óbvios 
no sentido político do que outros. Holden (2003, p. 234) não aponta para uma 
maneira certa ou errada de fazê-lo, mas afirma que os autores de RI que pesquisam 
neste campo devem estar treinados e preparados para debates com outras 
perspectivas, fazendo jus à importância desta área.  
O segundo maior campo de investigação estética nas Relações Internacionais 
é o da cultura visual. Neste sentido, existem vários estudos extensos sobre cinema e 
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Relações Internacionais de autores como Michael J. Shapiro (2009) e Cynthia Weber 
(2005). No livro Cinematic Geopolitics (2009), Shapiro afirma que nos últimos anos, 
os filmes tem sido um dos principais gêneros nos quais os imaginários do mundo 
geopolítico são representados e refletidos. O autor fala de uma "geopolítica estética" 
dos filmes, que se enquadra tanto no contexto Pós-Guerra Fria como no Pós-11 de 
Setembro, ou seja, a utilização de Hollywood pelas políticas governamentais, sob a 
forma de uma "cartografia violenta" de militarização e securitização, especialmente 
com a "guerra ao terror" de Bush. Sua análise se inicia com foco na maneira em que 
diversas instituições e agências têm sido historicamente implicadas nas políticas 
militares e de segurança, resultando numa guerra ao terror tanto no âmbito interno 
como externo. São considerados filmes clássicos como The Deer Hunter e The 
Battle of Algiers, e também filmes contemporâneos como Dirty Pretty Things e The 
Fog of War. O autor conclui, porém, que o espaço do festival de cinema e os filmes 
documentários têm funcionado como contra-espaços para esta geopolítica 
cinemática, ou seja, funcionam como resposta crítica à violência repercutida nos 
filmes hollywoodianos da geopolítica cinemática.  
Já Cynthia Weber, em Imagining America at War: Morality, Politics and Film 
(2005), analisa dez filmes lançados no contexto do Pós-11 de Setembro que refletem 
os debates sobre política externa dos EUA presentes na contemporaneidade e o que 
significa ser um “americano”, na busca de traçar um retrato dos EUA. Os filmes que 
a autora analisa são: Pearl Harbor, We Were Soldiers, The Quiet American, Behind 
Enemy Lines, Black Hawk Down, Kandahar, Collateral Damage, In The Bedroom, 
Minority Report e Fahrenheit 9/11. Estes filmes tratam de importantes aspectos e 
temáticas da cultura estadunidense, como a Segunda Guerra Mundial, a Guerra do 
Vietnã, as intervenções humanitárias, a vingança em resposta à perda, a justiça 
preventiva, e a crítica explícita da guerra ao terror. Ou seja, estes filmes repercutem 
o desenrolar do contexto Pós-11 de Setembro, desde a afirmação de sentimentos 
patrióticos, legitimação e justificação das políticas de “guerra ao terror” e “guerra 
preventiva” de Bush, até o rechaço das mesmas. Weber (2005), assim, demonstra a 
construção da identidade e dos valores morais da política externa estadunidense 
através do cinema como fonte estética. 
No terceiro eixo da estética encontra-se a música, que constitui uma das 
experiências que podem ampliar em grande medida a exploração do político, já que 
os compositores são inspirados ao longo da história por questões políticas como a 
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realidade da guerra e a busca pela paz. A obra de Dieter Senghaas (2001) é 
destaque neste eixo, considerando a música da high art, ou cultura erudita. O autor 
busca examinar a relação entre música, paz e relações internacionais, inicialmente 
por discutir composições musicais que dão a impressão de antecipar guerra, como 
Six Pieces for Orchestra (1913), de Anton Webern ou Divertimento (1939), de Béla 
Bartók. Senghaas denota os elementos da política não apenas nos títulos ou 
passagens cantadas das músicas, mas também encontra vestígios da mesma 
através da escuta sensível a várias passagens instrumentais, pois estas podem 
apresentar sentimentos como medo, luto ou desejo de reconciliação. Assim, 
Senghaas lê as composições por meio das mudanças constantes e bruscas de 
velocidade, chave e volume. A forma de manifestação mais evidente da música 
instrumental que contém dimensões políticas são as marchas de soldados, que têm 
por objetivo elevar o espírito de luta das tropas e da população. Porém, outros tipos 
de composições podem ter um espírito similar, como Leningrad Symphony No. 7 
(1942), de Dmitri Shostakovich,  que se engaja politicamente no contexto do cerco 
da cidade de Leningrado pela Wehrmacht (Força de Defesa, em português) alemã. 
Também, as composições de vitória de compositores como Beethoven, Handel, 
Rameau, Vivaldi, etc., trazem os aspectos políticos da guerra travada no campo de 
batalha. Na atualidade, porém, há uma predominância de uma atitude estética anti-
guerra como elemento central da música. Desta forma, apresenta-se a guerra de 
forma melancólica, como por exemplo, nas composições de Béla Bartók, Isang Yun, 
Frantz Schmidt, Paul Dessau, Steve Reich e Arnold Schoenberg (BLEIKER, 2009, p. 
42, 43). 
Com respeito à cultura popular, ou low art, se destaca o estudo de Jutta 
Weldes (1999) sobre a série de televisão Star Trek e sua relação com o Estado e a 
cultura popular. A autora afirma que esta série reproduz o contexto da Guerra Fria, 
trazendo em si temáticas relevantes politicamente para o período como a questão da 
hierarquia, intervenção e militarismo. Além disso, Star Trek, como artefato da cultura 
popular estadunidense, reproduz elementos do senso comum sobre o discurso da 
política externa dos EUA, já que as pessoas ou fãs leem sobre a série, falam sobre 
ela, e escrevem sobre ela. Assim, para a autora os EUA ficam habilitados para 
definir políticas que são plausíveis e persuasivas para grande parte do público 
estadunidense (WELDES, 1999, p. 133). Este tipo de pesquisa ilustra como a cultura 
popular pode nos fornecer importantes percepções sobre a política internacional 
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através de suas representações fictícias. Assim, as lacunas entre a representação e 
o representado não ficam obscurecidas ou ignoradas, mas há uma busca para 
encontrar nestas mesmas a localização da política. 
Assim, adotaremos nesta pesquisa as definições e conceptualizações de 
Blieker (2009) sobre a abordagem estética, como um instrumento fundamental para 
a compreensão da política internacional através do estudo das representações e da 
lacuna que a separa do representado. Além disso, reafirmamos seu conceito de que 
a representação é sempre um ato de poder. Também buscaremos evidenciar, assim 
como Shapiro (2009), Cynthia Weber (2005) e Jutta Weldes (1999), os elementos 
que ligam o objeto de estudo - neste caso os filmes do Homem de Ferro, que 
pertencem a cultura popular - ao contexto histórico vivido, o Pós-11 de Setembro. O 
que se pode notar sobre a virada estética é que não há uma visão uniforme ou 
generalizada entre os autores, mas sua grande quantidade e diversidade atestam 
sua relevância (BLEIKER, 2009, p. 35). 
 
1.3. CONCLUSÃO  
 
Ao longo do capítulo, pudemos observar o desenvolvimento das RI através de 
seus debates e como a abordagem estética se insere na disciplina a partir do quarto 
debate com o pensamento pós-moderno em contraposição às abordagens 
tradicionais positivistas. A partir disso, consideramos a importância da estética na 
compreensão da política mundial através de alguns eixos principais, que são: poesia 
e literatura; fotografia, cinema e artes visuais; música e cultura popular. Além disso, 
observamos como alguns autores compreendem o político de maneiras inovadoras 
através de fontes estéticas. Desta forma, seguiremos esta pesquisa levando em 
consideração as perspectivas das abordagens estéticas a partir de um breve 
histórico das origens do gênero dos super-heróis, apresentando desta forma o objeto 









2 APRESENTAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO: O SURGIMENTO DOS SUPER-
HERÓIS – UM BREVE HISTÓRICO 
 
Este capítulo fará um panorama histórico das origens do gênero dos super-
heróis, desde sua primeira aparição nas HQs até as modernas adaptações para o 
cinema, demonstrando como a representação dos heróis se desenvolveu a partir de 
quatro eras que marcam sua história: Era de Ouro, Era de Prata, Era de Bronze e 
Era Moderna. O historiador Leandro Karnal, no livro História dos Estados Unidos 
(2011, p. 127), demonstra que os heróis estiveram presentes na cultura 
estadunidense desde sua colonização, tornando-se símbolos “por conter, em suas 
imagens, traços, trajetórias, valores que de algum modo se ligavam à grande 
maioria”. O autor exemplifica esta questão ao tratar de Daniel Boone, um explorador 
e caçador que no final do período colonial percorreu o famoso caminho “Wilderness 
Road”. Esta “Estrada Selvagem” (em português) era a principal rota que ligava a 
região do atual estado de Kentucky ao leste, e como destaca o nome, famosa pelos 
perigos, como ataque de nativos, de criminosos, e de animais. Boone se tornou o 
fundador do primeiro povoado a falar inglês nesta região. Também, durante a Guerra 
de Independência lutou para defender o território contra os ataques de indígenas. 
Cristalizou-se, desta maneira, a imagem de herói como “aquele que defende os EUA 
do inimigo” (KARNAL, 2011, p. 127).  
Os super-heróis que atualmente são apresentados em larga escala no 
cinema, na realidade, tiveram sua origem nos comics, ou gibis de História em 
Quadrinhos. Embora as HQs tenham surgido como arte sequencial na Europa entre 
o século XVIII e o século XIX, seu local de florescimento, propagação e evolução foi 
nos Estados Unidos, a partir da década de 1940 (VICENTI, 2010, p. 16, 17), 
tornando-se um meio tipicamente popular e profundamente enraizado nesta cultura. 
Não é para menos, pois estas produções artísticas apresentam um forte resgate dos 
sentimentos, valores e discursos patrióticos desta nação, como o excepcionalismo 
norte-americano, o american way of life, a democracia, a liberdade, os direitos 
individuais, dentre outros.  
Segundo Cunha (2013, p. 07), as HQs possuem um grande valor acadêmico 
e merecem atenção, pois são um instrumento da Indústria Cultural que tem o 
objetivo comercial de alcançar a população, já que apresentam uma grande 
capacidade de consumo e também por ser um produto relativamente barato. Para 
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este autor, toda e qualquer forma de comunicação é utilizada como propagadora de 
intenções dos que detêm o poder. Assim, estudar a emergência do gênero de 
personagens super-heróis com as HQs até seu desenvolvimento cinematográfico 
mostra-se relevante, pois embora na atualidade os heróis tenham uma versão 
hollywoodiana, estes continuam possuindo as mesmas tendências apresentadas 
originalmente nos gibis.  
A história dos comics pode ser dividida em: Era de Ouro, Era de Prata 
(MORAIS, 2008; ORIGEM SECRETA, 2010; NOGUEIRA, 2012; VICENTI, 2010; 
GUERRA, 2011; CERENCIO, 2011), Era de Bronze (ORIGEM SECRETA, 2010; 
VICENTI, 2010; GUERRA, 2011), e ainda Era Moderna (ORIGEM SECRETA, 2010). 
Deste modo, delinearemos esta pesquisa a partir destas quatro eras mencionadas, 
para a compreensão histórica da origem dos super-heróis. A primeira, Era de Ouro, 
seria o período do surgimento deste gênero de HQs, que coincide com o período da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945), e tem o patriotismo como característica 
principal. A Era de Prata se dá a partir da renovação das histórias e dos 
personagens dos Quadrinhos através da ficção científica, um reflexo do contexto 
pós-bomba atômica e da Guerra Fria. Durante a Era de Bronze, dos anos 1970, 
diferentes temas começam a ser apresentados nos gibis, como temas sociais e 
políticos, retratando as demandas da sociedade do período. A última das eras, 
denominada Era Moderna, se inicia nos anos 1980 e se estende até a atualidade, 
tendo como destaque as adaptações das histórias de dezenas de personagens 
super-heróis para o cinema. 
Deste modo, será feito um histórico do nascimento e desenvolvimento das 
representações estéticas de super-heróis em todas as quatro eras, desde seu início 
nas HQs até sua consolidação no cinema. Considerar-se-á também a origem da 
empresa Marvel Comics, criadora do personagem a ser estudado, Homem de Ferro, 
que justifica sua importância como disseminadora de amplo alcance, adaptando-se 
ao contexto histórico vivido desde sua fundação. 
 
2.1. ERA DE OURO 
 
A Era de Ouro se destaca por ser o ponto de origem do gênero dos super-
heróis. Seu início se dá a partir do lançamento de Superman, em 1938, pela 
empresa que viria a ser a DC Comics, e é o momento no qual se organiza toda a 
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estrutura dos Quadrinhos. O sucesso deste super-herói aflora a partir da década de 
1940, quando os EUA estavam prestes a entrar na Segunda Guerra Mundial. A 
guerra, precedida pela crise de 1929, foi essencial para o sucesso das HQs de 
super-heróis, pois foi um período no qual as pessoas encontravam-se com sérios 
problemas financeiros, sociais e psicológicos. Por isso, elas facilmente simpatizavam 
com a história da origem dos super-heróis, com os desafios que enfrentavam, e com 
o sofrimento causados pelos vilões (MORAIS, 2008; ORIGEM SECRETA, 2010; 
NOGUEIRA, 2012; VICENTI, 2010; GUERRA, 2011; CERENCIO, 2011). 
Durante os conturbados tempos do “Entre Guerras”, na pior crise econômica 
dos EUA (Grande Depressão), existiam tirinhas de histórias em Quadrinhos que 
eram publicadas em jornais, um meio de entretenimento barato e acessível à 
população. Por volta dos anos 1930, começaram a chegar às bancas de jornal as 
primeiras coleções das tirinhas de HQs: os comic books. Também nesta época, o 
Major Malcolm Wheeler-Nicholson, escritor de pulp fiction (revistas feitas de material 
barato), inspirou-se a fazer seu próprio comic tendo como diferencial não compilar 
as tirinhas já existentes, mas sim criar suas próprias histórias (ORIGEM SECRETA, 
2010). Em 11 de janeiro de 1935, ele lança em Nova York o Fun Comics # 1, 
apresentando como personagens cowboys, detetives, ou seres de ficção cientifica.  
No entanto, o major começou a contrair muitas dívidas, e, para não falir 
associou-se a Donenfeld e Liebowitz, donos da empresa National Allied Publication. 
Em 1937, foi lançado seu primeiro trabalho juntos, a revista Detective Comics. 
(ORIGEM SECRETA, 2010; NOGUEIRA, 2012; MORAIS, 2008).  Esta revista 
apresenta como tema principal o crime urbano, como demonstra seu nome, “Gibis 
de Detetives”. Este assunto certamente é um reflexo da nova situação que a 
sociedade estadunidense enfrentava principalmente com a industrialização e 
urbanização, após os anos 1900. Grandes cidades se desenvolveram e se 
expandiram nestes “tempos modernos”, sendo que seis já possuíam mais de um 
milhão de habitantes nesta época. A grande desigualdade social e a má distribuição 
da riqueza eram a realidade nestas cidades (KARNAL, 2011, p. 156). Assim, sob 
estas condições, o crime urbano acabava sendo uma consequência direta para a 
população.  
O grande sucesso da empresa National Allied Publications se deu com o 
lançamento, em 1938, da criação de Jerry Siegel e Joe Shuster: Superman, em 
Action Comics # 1. Em sua capa (ver Figura 1 abaixo), há um homem extremamente 
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ou “super” forte levantando um carro e salvando pessoas. Nada do gênero super-
herói havia sido publicado ainda. Tanto é assim, que os jovens criadores já estavam 
tentando há quatro anos ter seu trabalho aceito em alguma editora dos EUA. A 
popularidade de Superman foi imensa, em três edições seus Quadrinhos já vendiam 
um milhão de gibis. Isso se deve em grande parte à alusão que a história do 
personagem faz aos imigrantes dos EUA, já que era refugiado de um planeta 
distante, bem como por ser um defensor da justiça social. Era perfeito para que as 
pessoas daquela época difícil simpatizassem com este personagem (ORIGEM 
SECRETA, 2010; VICENTI, 2010; NOGUEIRA, 2012; MORAIS, 2008).  
 
Figura 1: Capa da primeira publicação de Superman 
 
Fonte: Action Comics # 1 (1938) 
 
Um de seus criadores, Jerry Siegel, afirma que: “O nazismo ganhava força, e 
muitos inocentes estavam sendo mortos. Países eram invadidos e inocentes eram 
mortos. E eu achava que o mundo precisava de um defensor, mesmo que na ficção” 
(ORIGEM SECRETA, 2010, 11min20). Já Dwayne McDuffie, roteirista e co-fundador 
da Milestone Media, comenta que: “O Super Homem tinha muito a ver com a 
experiência dos imigrantes. É o garoto do velho continente que traz os melhores 
valores dele, neste caso, do velho planeta, para os Estados Unidos, acrescentando 
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à mistura e aceitando o melhor dos EUA. São ideias muito poderosas e muito 
importantes para as pessoas nos anos 30 e 40” (ORIGEM SECRETA, 2010, 
11min30).  
Assim, os Quadrinhos de Superman apresentavam realidades profundas do 
cotidiano das pessoas comuns, fazendo com que este personagem fosse bem 
popularizado. A primeira delas, a Segunda Guerra Mundial, fez com que as pessoas 
tivessem a necessidade de que houvesse alguém poderoso capaz de estabelecer 
justiça, salvar os inocentes e pacificar o mundo. Era isso o que o personagem 
Superman representava para aquela sociedade. Já a segunda realidade refere-se às 
próprias experiências dos criadores do personagem, Jerry Siegel e Joe Shuster, que 
eram de famílias imigrantes de judeus. As ondas de imigração se deram 
especialmente nos EUA entre 1850-1915. As propagandas feitas pelo governo no 
exterior sobre uma terra de oportunidades foram as principais responsáveis. Isto se 
deu no país pela grande necessidade de mão-de-obra barata em vista da 
industrialização e enorme crescimento econômico. Os imigrantes, cerca de 25 
milhões, geralmente vinham de países com grande desenvolvimento demográfico, 
nos quais a fome, pobreza e opressão religiosa eram frequentes, como por exemplo, 
Reino Unido, Irlanda, Alemanha, Canadá, México e Escandinávia. Em decorrência 
disso, os imigrantes procuravam adotar o “american way of life” para integrar-se à 
sociedade na qual passaram a viver, motivados especialmente pelo sonho de 
possibilidade de sucesso no Novo Mundo. Nos anos 1940, as famílias de imigrantes 
já se encontravam mais numerosas e se deparavam com dificuldades como a 
exclusão e o preconceito (KARNAL, 2011, p. 178-181). Desta forma, era muito 
significativo para estes que houvesse um personagem popular que fosse estrangeiro 
e imigrante, mas que fosse um super-herói. 
Superman acabou sendo uma representação do bem, um herói de caráter, um 
símbolo da luta contra o mal. Gerou-se a partir disso uma nova onda, uma 
Supermania no rádio, na televisão, nas roupas, nas feiras, na vida das pessoas, por 
volta de 1939-1940, demonstrando o impacto que os Quadrinhos e suas sucessivas 
adaptações podem causar na sociedade (ORIGEM SECRETA, 2010). Além de 
diferenciar-se de todos os outros personagens das HQs até então criados por 
possuir poderes sobre-humanos, Superman é lançado como uma espécie de 
protótipo para os Quadrinhos (NOGUEIRA, 2012). Assim, centenas de novos 
personagens foram criados a partir deste herói, principalmente a partir da Segunda 
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Guerra Mundial. Estes super-heróis foram muito importantes quando os EUA 
estavam prestes a entrar na Segunda Guerra, pois serviram como arma ideológica 
ao representar a busca do país por justiça. As HQs se inundaram com patriotismo a 
partir do ataque a Pearl Harbor, em 1941. Assim, os nazistas passaram a ser os 
vilões das histórias e os super-heróis estavam empenhados no esforço de guerra, 
principalmente com a primeira equipe criada, a Sociedade da Justiça, que aparece 
pela primeira vez em da All Star Comics # 3, em 1940 (ORIGEM SECRETA, 2010; 
NOGUEIRA, 2012). Esta, portanto, é uma importante fase na qual se definem nos 
comics quem são os adversários e vilões em reflexo aos inimigos dos EUA na 
Segunda Guerra Mundial. 
Em algumas destas histórias, por exemplo, Superman apoia os esforços de 
guerra em casa, incentivando os estadunidenses a plantarem jardins de vitória, 
comprarem títulos de guerra e reciclarem papel, inclusive gibis (ORIGEM SECRETA, 
2010). O resultado foi um grande sucesso não só entre a população em geral como 
entre os soldados, em vista de que mais de 30% do material impresso enviado às 
bases militares eram gibis, com o intuito de melhorar o moral das tropas. Com toda 
essa popularidade, até 1945 a circulação de comics havia triplicado, vendendo 
milhões por mês (ORIGEM SECRETA, 2010; NOGUEIRA, 2012; MORAIS, 2008).  
Os super-heróis eram a perfeita propaganda do governo estadunidense 
durante a Segunda Guerra. De fato, sobre a Segunda Guerra Mundial, Karnal (2011, 
p. 219) destaca que esta “é comumente vista nos Estados Unidos como uma boa 
guerra do povo contra o fascismo” e que “a propaganda utilizada pelo governo fez 
uso extenso da corajosa luta pela liberdade contra os horrores do nazismo e do 
militarismo japonês”. Assim, os super-heróis serviam de estímulo para que toda a 
população, desde as crianças até os soldados, fosse verdadeiramente patriota e 
apoiasse o governo em sua empreitada contra os inimigos da nação, os nazistas e 
japoneses, baseados nos valores de justiça, liberdade e democracia (CERENCIO, 
2011, p. 58; VICENTI, 2010, p. 21).  
Portanto, podemos destacar entre as principais características da Era de 
Ouro: (1) a explosão do gênero de super-heróis, ou seja, da utilização de 
personagens super-heróis; (2) a imagem maniqueísta do bem e mal; e (3) a 
representação dos inimigos sempre como nazistas ou japoneses, sendo Hitler e o 
Imperador do Japão personagens comuns nas HQs do período. Assim, percebemos 
que os super-heróis serviram como representação estética das realidades vividas na 
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sociedade estadunidense desde a Grande Depressão e especialmente durante a 
Segunda Guerra Mundial. Esta representação serviu em geral como propaganda 
legitimadora das políticas adotadas pelo governo dos EUA no referido conflito.  
 
2.1.1. Marvel Comics: Nascimento Durante a Era de Ouro 
 
Dentro da Era de Ouro destaca-se a criação da Marvel Comics, 
primeiramente pelo grande sucesso que esta obteve neste período, especialmente 
com o personagem Capitão América. Esta empresa nasce em 1939 como a editora 
Timely Publications, que tornou-se Atlas em 1950, e finalmente tornou-se a Marvel 
Comics em 1961. Seu fundador, Martin Goodman, editor de revistas pulp, havia 
ficado impressionado com o sucesso de Superman em Action Comics # 1 e decidiu 
criar seu próprio negócio (NOGUEIRA, 2012; HOWE, 2013; VICENTI, 2010, 
GUERRA, 2011). Goodman tinha também outra empresa de comics anterior à 
Timely, a Western Fiction Publications, na qual era sócio de seu irmão, Abraham 
Goodman, que era editor chefe (o gênero desta empresa era o faroeste muito 
popular na época). Após o boom de Superman, no entanto, Martin Goodman decidiu 
criar sua própria empresa utilizando-se do gênero dos super-heróis (VICENTI, 2010).  
 
Figura 2: Capa da primeira publicação de Marvel Comics 
 




A publicação fundadora da Timely obteve grande sucesso. A revista Marvel 
Comics # 1, de 21 de agosto de 1939, vendeu 80 mil exemplares só em Setembro, 
sendo deste modo reimpressa, passando para a vendagem de 800 mil exemplares. 
Desde o princípio da empresa, os personagens da Marvel possuem um diferencial, 
pois embora sejam criados individualmente, cada um com sua revista e origem, 
estes habitam o mesmo universo e tem suas histórias cruzadas ao longo das 
edições das revistas. Ou seja, há um mesmo universo para todos os personagens, e 
não um universo para cada um, por isso, vez por outra há encontros entre eles. Os 
primeiros personagens da revista, como ilustra a Figura 2 acima, eram voltados para 
o gênero dos super-heróis, seguindo os passos da editora concorrente que viria a 
ser a DC Comics, sendo destes os principais: Namor, O Príncipe Submarino e Tocha 
Humana (HOWE, 2013; VICENTI, 2010, GUERRA, 2011).  
O primeiro, o Namor, trata-se de um príncipe da cidade mítica de Atlântida. É 
arrogante e beligerante, um dos primeiros super-humanos dos Quadrinhos, 
possuindo um trio de superpoder: força, velocidade e voo. Embora sua primeira 
aparição pública tenha sido em Marvel Comics # 1 juntamente com o Tocha 
Humana, a história de Namor também havia aparecido anteriormente em uma HQ 
de doação que nunca foi distribuída por anterior falta de interesse no gênero de 
super-heróis. Portanto, Namor é o herói mais antigo da Marvel (WHEELER, 2014). 
Já o segundo, o Tocha Humana, faz parte de um experimento científico. É um 
androide, mais tarde chamado de Jim Hammond, que pegou fogo ao entrar em 
contato com o ar e aprendeu a dominar suas chamas e assim, ser um herói durante 
tempos de guerra. O Tocha Humana também é descrito como sendo mais humano 
do que os agentes do Eixo (BEARD, 2014), realçando seu papel patriótico durante a 
Era de Ouro. 
Quando os Estados Unidos estavam para entrar na Segunda Guerra Mundial, 
a empresa viu nessa situação uma grande oportunidade, e por isso, em março de 
1941 lançou Captain America # 1, criação de Jack Kirby e Joe Simon, que vendeu 
mais de um milhão de exemplares (JUNIOR, 2013; HOWE, 2013; VICENTI, 2010). O 
personagem, inicialmente Steve Rogers, era um cidadão franzino, comum, com forte 
desejo de servir seu país na guerra, mas sempre era recusado pelo exército. 
Contudo, ao participar de um experimento científico, se torna um super-herói que 
veste a bandeira dos Estados Unidos. Seu forte apelo patriótico ganhou muita 
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popularidade pelo momento no qual se vivia. Nas histórias, o Capitão América 
enfrentava diretamente os líderes do Eixo, como Hitler e o Imperador japonês 
(GUERRA, 2011, p. 11, 12). Pode ser considerado o personagem mais popular 
durante a Segunda Guerra Mundial e o mais patriota de todos os super-heróis, 
sendo o primeiro de sua linhagem a ser lançado diretamente em sua própria revista 
solo (NOGUEIRA, 2012). Além disso, este personagem foi uma resposta bem-
sucedida à principal empresa do ramo na época, que seria a atual DC Comics, e seu 
imenso sucesso com Superman.  
 
Figura 3: Capa da primeira publicação de Capitão América 
 
Fonte: Captain America # 1 (1941) 
 
O Capitão América, de acordo com Leandro Vicenti (2010, p. 26, 27), possui 
muitos aspectos semelhantes à figura do Superman, principalmente o patriotismo. 
Porém, enquanto o último apresenta uma figura messiânica e divina, o Capitão 
América é apenas um simples cidadão transformado na personificação da pátria. 
Isso realça a simpatia que a população tem com o personagem. Fabio Guerra (2011, 
p. 12) destaca o fato de que na capa da primeira edição, o Capitão aparece dando 
um soco Hitler, como se pode ver na Figura 3 acima, antes mesmo dos EUA entrar 
em guerra contra a Alemanha. Este fato destaca novamente a importante utilização 
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das HQs como forma de propaganda do governo estadunidense contra o nazismo 
durante a Segunda Guerra Mundial.  
De fato, o Capitão América remonta ao self made man, imagem mítica 
celebrada nos EUA desde o presidente Andrew Jackson (1829-1837), que foi o 
primeiro a ser eleito com um respaldo popular considerável e o primeiro originário do 
Oeste, reverenciado por ser um “homem comum”. Isto faz parte de toda a lenda 
romanceada e mítica do Oeste, do pioneiro que é o homem simples, não elitizado, 
de espírito voluntarista, um “homem de ação”, tenaz, que “faz o que deve ser feito”, 
que constrói, assim, a nação norte-americana (JUNQUEIRA, 2001, p. 45-47, 56-57). 
Em outra análise de duas capas da revista de Capitão América, sendo uma delas a 
Figura 3 apresentada neste texto, o autor afirma que  
(...) o herói e o vilão estão posicionados de igual maneira, indo da direita 
para a esquerda, respectivamente. Os dois ambientes representados são 
representados como “covil do inimigo”, que o americano invade para 
defender os “princípios da liberdade”. E mesmo atacado por todos os lados 
consegue passar incólume e desfere um poderoso soco (GUERRA, 2011, p. 
12). 
 
Todas estas características, que podem ser notadas no personagem principal, 
são valorizadas como o tipo ideal de homem. Todo este patriotismo, é fruto de certas 
medidas, como bem destaca Karnal (2011, p. 221), pois “a luta contra as potências 
do Eixo demandou uma mobilização ideológica e econômica total dentro dos 
Estados Unidos”. Assim, como ocorreu com a concorrência (Superman), as revistas 
de Capitão América foram prontamente compradas pelo governo dos EUA e 
amplamente distribuídas aos soldados, pois serviam perfeitamente ao propósito 
ideológico do país, incentivando os jovens a se alistarem e serem patriotas 
(GUERRA, 2011). Ao longo da Segunda Guerra Mundial, o “Sentinela da Liberdade”, 
como era conhecido o Capitão América, foi o líder de vendas da empresa, 
resultando em um grande crescimento no ramo. Como assinala Sean Howe (2013, 
p. 33), “em menos de dois anos, o número de gibis vendidos mensalmente cresceu 
de 15 milhões para 25 milhões; em 1943, já era uma indústria de 30 milhões ao ano. 
Grande percentagem dessas vendas ia para soldados no estrangeiro”. Para se ter 
um parâmetro de comparação, no auge da época de guerra, a tiragem média de um 
gibi era aproximada de meio milhão por edição.  
Martin Goodman, editor da Timely, havia prometido 15% da renda da revista 
de Capitão América para seus criadores, Joe Simon e Jack Kirby, contudo não 
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cumpriu o proposto. Por isso, a dupla acabou saindo da Timely diretamente para a 
National Allied Publications, ou futura DC Comics. Deste modo, Goodman promoveu 
Stan Lee, sobrinho de sua de esposa e office boy da empresa, como editor. Lee fez 
um grande nome na Marvel Comics, sendo que até hoje é o garoto propaganda e 
ícone da empresa (NOGUEIRA, 2012; GUERRA, 2011; HOWE, 2013).  Capitão 
América, Namor e Tocha Humana foram a base para todos os sucessos da Marvel, e 
inclusive uniram-se em All-Winners # 19, em 1946, como o All-Winners Squad 
(PHILBIN‟S, 2008). Equipes como esta se tornarão um grande hit na Marvel, 
responsáveis por muito sucesso. Esta etapa descrita, desde a publicação de Marvel 
Comics # 1, na qual aparecem pela primeira vez Namor e Tocha Humana, seguida 
pelo sucesso do Capitão América durante a Segunda Guerra Mundial, caracteriza a 
Era de Ouro da Marvel Comics.   
 
2.1.2. O Pós-Segunda Guerra Mundial e o Fim da Era de Ouro 
 
Depois da guerra, porém, as vendas de gibis foram decaindo. Em vista de que 
os Aliados já haviam derrotado o nazismo e o fascismo, faltava sentido nas Histórias 
em Quadrinhos, resultando em declínio e perda de popularidade do ramo. Os super-
heróis são substituídos no final dos anos 40, por títulos de faroeste, humor, romance, 
crime e infantis (ORIGEM SECRETA, 2010). Já em 1950, a “caça o aos vermelhos”, 
ou seja, a caça ao comunismo nos Estados Unidos estava em voga. Isto se deu 
principalmente pelo macartismo, uma campanha interna estadunidense 
anticomunista, fomentada pelo senador Joseph McCarthy, contra a subversão em 
todos os aspectos do american way of life. Investigações eram publicadas contra 
“intelectuais, artistas e funcionários do governo federal” e “resultaram em inúmeras 
demissões, centenas de sentenças de prisão e algumas execuções” (KARNAL, 
2011, p. 230). Estas políticas influenciaram as HQs, pois os autores de Quadrinhos 
procuraram manter uma linha bem conservadora em suas histórias para não serem 
considerados suspeitos.  
Outro fator que contribuiu para uma decadência dos Quadrinhos foi a 
publicação de “A Sedução do Inocente” pelo psiquiatra Fredric Wertham (1954). Este 
médico afirmou que as crianças que leem gibis crescem e se tornam delinquentes 
juvenis. Para Wertham (1954), as HQs prejudicam o desenvolvimento e a educação 
das crianças, afetando sua vida adulta. Em consequência desta publicação, muitos 
36 
 
pais tomaram e destruíram os gibis de seus filhos. Muitas audiências foram feitas e 
várias empresas menores fecharam. Isso levou ao surgimento do Comics Code 
Authority, um selo de qualidade que vinha acompanhando a capa dos gibis, 
atestando controle do Estado. Este selo foi fruto de uma comissão do Senado 
estadunidense que basicamente gerava um processo de autocensura pelos editores 
dos Quadrinhos para evitar pressão estatal e popular (VIANA, 2011, p. 12). A 
sobrevivência das editoras dependia disso, já que as publicações somente seriam 
distribuídas se tivessem tal selo (ORIGEM SECRETA, 2010; NOGUEIRA, 2012; 
MORAIS, 2008).  
 
2.2. ERA DE PRATA 
 
A partir de 1956 há uma busca pela reinvenção nas HQs iniciada por Julius 
Schwartz (editor de Quadrinhos da DC Comics) que marca o começo da Era de 
Prata. Os personagens são adaptados ou criados de acordo com o contexto da era 
atômica, tendo sua origem, assim, baseada na ficção científica (ORIGEM SECRETA, 
2010). Por exemplo, o personagem Hulk, ou Bruce Banner, é um jovem cientista, 
que ganha seus superpoderes após ser atingido pela explosão de uma bomba de 
raios gama, que ele mesmo desenvolveu, durante um teste militar (PEIXOTO, 2012).  
Certamente a destruição de Hiroxima e Nagasaki em 1945 pelos EUA através 
de duas bombas atômicas foi um choque para a sociedade mundial. Karnal (2011, p. 
220) considera este fato como “o mais controverso ato militar da guerra”. A partir 
disso, a questão científica somente aumentou com a corrida pelo poder no pós-
Segunda Guerra entre EUA e União Soviética, baseada na bipolarização do mundo 
entre as ideologias capitalista e comunista, respectivamente. Esta disputa entre as 
maiores potências do período esteve sempre marcada pela ameaça mútua das 
armas nucleares, como por exemplo, na Crise dos Mísseis (KARNAL, 2011, p. 229). 
Este foi o momento no qual a população mundial esteve à beira de uma guerra 
nuclear. Fidel Castro, líder de Cuba, estava cada vez mais próximo da URSS e 
permitiu que se instalassem mísseis nucleares no país, que está geograficamente a 
pouca distância dos EUA. Em outubro de 1962, EUA e URSS estiveram muito 
próximos do confronto, que não aconteceu somente em razão das negociações 
entre John F. Kennedy e Nikita Kruschev, definindo um acordo de que não mais se 
instalaria dos mísseis em Cuba, enquanto os EUA não mais invadiriam o país 
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(KARNAL, 2011, p. 240). Estas questões estiveram muito presentes na sociedade 
mundial do período, sendo bem notável que os autores de Quadrinhos a utilizassem 
em suas histórias, refletindo o contexto do momento histórico.  
 Durante a Era de Prata, a DC Comics, que permanece até então como a 
empresa mais importante do ramo de HQs, tem grande sucesso em 1961 com a 
equipe de super-heróis denominada Liga da Justiça (ORIGEM SECRETA, 2010). 
Este fato é muito importante para a Marvel Comics, que se encontrava em 
decadência, pois esta lança uma equipe de super-heróis como clara resposta à Liga 
da Justiça. A publicação de Quarteto Fantástico # 1, também em 1961, resulta em 
grande êxito para a empresa. A partir disso, a Marvel conseguiu publicar mais títulos 
de muito sucesso, como Hulk, Homem Aranha e Thor, em 1962, e, X-Men e Homem 
de Ferro em 1963.   
 
Figura 4: Capa da primeira publicação de Homem de Ferro 
 
Fonte: Tales of Suspense # 39 (1963) 
  
De extrema importância para esta pesquisa é entender a origem do 
personagem Homem de Ferro, que é o objeto deste estudo em suas adaptações 
para o cinema. Na Figura 4 acima, observa-se a capa da revista Tales of Suspense 
# 39, na qual apareceu pela primeira vez o personagem. Homem de Ferro destaca-
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se por sua armadura metálica, fonte de seus superpoderes. Ele é Tony Stark, um 
milionário que está criando armas para os EUA no Vietnã, durante a guerra. Ele, 
porém, sofre um atentado, é sequestrado e acaba sendo atingido no coração por um 
estilhaço durante a ação. No cativeiro, Tony faz amizade com outro prisioneiro 
cientista, Ho Yinsen, e juntos constroem uma armadura que possibilita o 
funcionamento de seu coração e sua fuga de volta para os EUA.  
As histórias do Homem de Ferro delineadas por Stan Lee e escritas por Larry 
Lieber exploravam a rivalidade da Guerra Fria. Durante todo este contexto, as 
histórias sempre tinham como principais vilões, ou inimigos, personagens 
pertencentes ao regime comunista da URSS, China ou Cuba, e, sempre 
apresentavam a tecnologia de Stark como questão de disputa entre herói e vilões 
(PEIXOTO, 2012). Assim, Homem de Ferro era um reflexo deste período histórico 
marcado principalmente em sua origem pela Guerra do Vietnã, de 1955-1963. Este 
país era uma ex-colônia francesa que foi dividida em duas, sendo que um exército 
guerrilheiro comunista controlava a parte Norte do país e contava com numerosos 
seguidores na parte Sul, dominada pelo o ditador Ngo Dinh Diem, que governava 
com o apoio militar e econômico dos Estados Unidos. Em 1963, para combater o 
inimigo comunista do Norte, os EUA substituíram o governo de Diem por juntas 
militares. Os EUA acreditavam que poderiam forçar o inimigo a abandonar a guerra 
se lhe causasse muitos danos, e iniciou, assim, de 1965 a 1972, uma campanha 
intensiva de bombardeamento, e massacres da população civil vietnamita. Tais fatos 
foram divulgados à mídia gerando uma repercussão negativa que afetou em muito o 
moral das tropas estadunidenses. Os vietnamitas se uniram e conseguiram paralisar 
militarmente os EUA. Cerca de 57 mil soldados americanos morreram, 300 mil 
ficaram feridos, porém, aproximadamente 4 milhões de vietnamitas foram mortos. A 
Guerra do Vietnã teve como consequência o questionamento ideológico por parte da 
sociedade estadunidense e gerou movimentos anti-imperialistas no mundo todo 
(KARNAL, 2011, p. 240-241). Os impactos foram profundos na sociedade, e, assim, 
encontraram lugar também nas representações dos comics.   
 Estes dilemas se repercutiram nas HQs, principalmente nos personagens da 
Marvel, que eram mais “humanizados” do que os da DC, pois enfrentavam 
problemas pessoais e psicológicos, com os quais o público se identificou 
grandemente. Tony Stark, por exemplo, é um playboy milionário, mas que precisa 
usar uma placa magnética em seu peito para não morrer e enfrenta o alcoolismo 
39 
 
(PEIXOTO, 2012). O autor Nogueira (2012) destaca que os heróis da Marvel, ao 
apresentarem suas complexidades, reacenderam a indústria das HQs e colocaram 
pela primeira vez a Marvel em condições de competir com a DC Comics.  
Portanto, a Era de Prata foi um período no qual podemos destacar algumas 
características importantes: (1) reflete o contexto da Guerra Fria: os personagens 
estão relacionados com a era atômica; os vilões são personagens pertencentes ao 
regime comunista; continuação do maniqueísmo, sendo o capitalismo (bem) vs. 
comunismo (mal); (2) humanização dos personagens da Marvel Comics, resultando 
em grande sucesso. Desta maneira, a representação estética dos super-heróis 
continua nesta Era bastante pró-governo, principalmente pela propaganda 
anticomunista ao caracterizar os vilões como pertencentes aos regimes da URSS, 
China ou Cuba. 
 
2.3. ERA DE BRONZE 
  
Durante a Era de Bronze, pode-se perceber uma mudança na temática das 
HQs, influenciadas principalmente pelo contexto histórico do momento. Entre 1960 e 
1970, há “diversas rebeldias sociais e políticas” e “descontentamentos” na sociedade 
estadunidense, gerando uma “crise de autoridade” no país e uma onda de diversos 
movimentos sociais (KARNAL, 2011, p. 235). Nos Quadrinhos, as narrativas refletem 
tais movimentos, principalmente no que diz respeito ao racismo, à corrupção do 
governo, à superpopulação e à pobreza (ORIGEM SECRETA, 2010; MORAIS, 
2008). Um bom exemplo desse contexto é que em 1966, a Marvel cria um super-
herói afrodescendente, denominado como Pantera Negra. Este personagem era um 
rei africano que dispunha de alta tecnologia para salvar o mundo. A partir disso, a 
empresa Marvel passou a investir mais fortemente na aparição de outros 
personagens afro-americanos, como Falcão, de 1969, e Luke Cage, de 1972. 
Porém, como discorre Guerra (2011, p. 18), estes personagens são retratados como 
anti-heróis, de origem mais marginal, diferentemente de como se fazia com os heróis 
“brancos”. Há também uma maior retratação por parte da Marvel, em decorrência ao 
movimento feminista, da mulher como heroína, com Mulher-Aranha, em 1977, e 
Mulher-Hulk, em 1980. Portanto, as HQs ainda buscam refletir em suas histórias as 
situações e acontecimentos que se passam na sociedade. Percebe-se que há uma 
busca para popularizar os comics entre as denominadas minorias da população, 
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fomentadoras dos movimentos sociais do período, que eram uma consequência 
direta da crise econômica de 1970 e da crise moral gerada pelos horrores da Guerra 
do Vietnã (MOLLNETO, 2010).  
Para Vicenti (2010, p. 28), uma característica da Era de Bronze é a oscilação 
constante do mercado dos Quadrinhos, principalmente na década de 70, resultando 
em demissões e fechamento de títulos de diversas editoras. Para a Marvel, porém, a 
situação foi diferente. A contratação de novos editores, como Chris Claremont e 
John Byrne, e seu reposicionamento de mercado, resultou em uma importante 
reestruturação financeira. A Marvel tornou-se assim a principal empresa 
estadunidense de HQs deste período. Outra conquista para a empresa foi a 
adaptação pela primeira vez de seus Quadrinhos a outro ramo, a televisão, com o 
lançamento da série do super-herói Hulk, no final dos anos 1970 (NOGUEIRA, 
2012). Até então, somente a empresa DC Comics tinha exclusividade nas séries 
televisivas de super-herói, através das quais obteve grande retorno e popularidade, 
principalmente com as séries de Superman, Batman e Mulher Maravilha (ORIGEM 
SECRETA, 2010). 
Como características principais do período, podemos destacar: (1) utilização 
dos temas recorrentes nos diversos movimentos sociais do período nas histórias; e 
(2) a guinada da Marvel Comics como a principal empresa do ramo dos Quadrinhos, 
ultrapassando pela primeira vez a DC Comics. A Era de Bronze esteticamente 
representou um período de contestação, de movimentos e lutas populares, onde não 
mais se observa uma utilização das HQs como disseminadora de uma ideologia 
somente pró-Estado, mas se repercute e representa os questionamentos do período. 
 
2.4. A CINEMATOGRÁFICA ERA MODERNA 
 
O sucesso da Marvel na Era de Bronze não durou por muito tempo. Durante a 
década de 1980, a empresa entrou em crise profunda até meados de 1990, 
chegando a uma quase falência. A recuperação da Marvel só começa de fato nos 
anos 2000, especialmente em virtude de que em 2009 foi adquirida pela The Walt 
Disney Company por US$ 4 bilhões. Assim, foi possível uma expansão na zona de 
influência e atuação da Marvel, já que a Disney dispõe de grandes estúdios, canais 
de televisão, parques e tecnologia muito relevantes para sua recuperação. O 
negócio inclui a propriedade dos mais de cinco mil personagens da Marvel, 
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evidenciando tamanho potencial existente a partir desta compra, principalmente com 
respeito a produções cinematográficas (HOWE, 2013; UOL, 2009).  
Na atualidade, a Marvel tem se destacado e aproveitado de uma maneira bem 
evidente tal potencial, pois é a empresa do ramo que possui mais adaptações de 
seus personagens para o cinema, com bilheterias bem relevantes. A Marvel possui: 
sete filmes da saga X-Men (2000, 2003, 2006, 2009, 2011, 2013 e 2014); dois filmes 
recentes de Hulk (2003, 2008); três sequências de Homem de Ferro (2008, 2010, 
2013); cinco filmes de Homem Aranha (2002, 2004, 2007, 2012, 2014); dois filmes 
de Capitão América (2011 e 2014); duas sequências de Thor (2011 e 2013); 
Quarteto Fantástico (2005 e 2007); e Guardiões da Galáxia (2014); com notoriedade 
especial para Os Vingadores (2012), que teve sua trama unida às histórias de 
Homem de Ferro, Capitão América e Thor, e trouxe consigo outros personagens 
relevantes como Hulk, Viúva Negra, Gavião Arqueiro e Nick Fury. Os enredos de 
cada um destes personagens se passa no mesmo universo, o chamado Universo 
Marvel, seguindo o mesmo padrão das Histórias em Quadrinhos. Além disso, 
segundo Luiz Felipe Tavares (2012), o filme Os Vingadores (2012) já arrecadou mais 
de US$ 1,5 bilhão nas bilheterias do mundo todo, sendo a maior bilheteria da história 
no Brasil, tornando-se uma grande sensação. Em nível mundial Os Vingadores tem 
a terceira maior bilheteria da história, ficando atrás apenas de Avatar (2009) e Titanic 
(1997), de acordo com a base de dados IMDB (2014), considerada a mais popular 
autoridade em conteúdo e fontes de filmes, TV e celebridades do mundo.  
A partir de dados como estes apresentados, pode-se falar em uma verdadeira 
invasão do gênero super-herói nos cinemas. Tavares (2012) em seu artigo para a 
revista Superinteressante, afirma que atualmente vive-se um momento histórico, pois 
na última década foram lançados dezenas filmes dos mais famosos super-heróis. 
Este fato mostra-se surpreendente, pois há apenas uns 15 anos atrás, os grandes 
estúdios não tinham interesse em investir neste tipo de filmes, pois consideravam 
que para os adultos seria demasiado infantil, e para as crianças demasiado sério. No 
momento presente, porém, essas produções são encaradas naturalmente pelo 
público como enormes sucessos, tornando seus personagens “uma poderosa fábrica 
de dinheiro, impulsionando a tecnologia e enriquecendo os estúdios” (TAVARES, 
2012).  
Para se chegar neste ponto, todavia, foram necessários muitos esforços em 
busca de qualidade para satisfazer o espectador moderno, como a utilização de 
42 
 
bons atores, diretores, altos investimentos na produção e roteiros inteligentes, 
resultando em filmes divertidos e sofisticados. A complexidade do gênero surge da 
necessidade de encontrar um equilíbrio entre a realidade e a fantasia, respeitando 
algumas premissas originais dos heróis das HQs, mas adaptando-os de uma 
maneira que pareçam reais ao expectador. Exageros de realidade ou de fantasia 
podem resultar em verdadeiros desastres para os estúdios. Existe uma busca por 
evitar exageros no patriotismo estadunidense, para não afastar o público 
estrangeiro, que banca em média mais da metade de bilheteria total de um filme de 
Hollywood (TAVARES, 2012).  
Atualmente, a pré-condição para um filme de super-heróis é a computação 
gráfica, que se encontra tecnologicamente cada vez mais avançada, especialmente 
por novas técnicas de filmagem como Imax e 3D. O Imax é a tecnologia que permite 
uma altíssima qualidade nas imagens transmitidas no cinema em telas gigantescas, 
que podem chegar ao tamanho de um prédio de quatro andares. Isto se torna 
possível porque o filme é rodado em películas 65 mm, enquanto um filme comum é 
rodado apenas em 35 mm. Tal tecnologia possui o ônus de altos custos de produção 
e a necessidade de salas de cinema bem avançadas, o que não está amplamente 
disponível para muitas regiões. Estas são as principais razões pelas quais os 
estúdios preferem o formato digital ao invés de películas, e pela utilização da 
tecnologia 3D, que se tornou muito popular em virtude de centralizar o espectador 
na trama através dos efeitos tridimensionais (TAVARES, 2012).  
De acordo com Tavares (2012), ambas as tecnologias tem por objetivo fazer 
com que o público acredite no que está vendo, pensando o fantástico como 
realidade. Tal prerrogativa nasce no ano de 1978, no primeiro filme de super-herói, 
Superman, estrelando o novato Christopher Reeve. Seu diretor, Richard Donner 
queria que o público acreditasse no que via, por isso, juntamente com sua equipe 
criaram novas técnicas, como complexos movimentos de câmera, que convenceram 
o espectador de que Superman podia voar. Seus efeitos especiais, trilha sonora e 
narrativa épica geraram um sucesso estupendo, que resultou até mesmo em uma 
nova Supermania, que tinha acontecido nos primórdios tempos da Era de Ouro dos 
Quadrinhos. Hoje, pode-se dizer que as produções encontram-se empenhadas em 
aperfeiçoar cada vez mais o padrão de Richard Donner, sendo beneficiadas pelos 
avanços tecnológicos.  
Neste sentido, a Marvel tem sido vitoriosa. Sua histórica rival, a DC, não tem 
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conseguido acompanhar seu passo nas produções cinematográficas no que diz 
respeito à quantidade, qualidade e sucesso. O lançamento de Capitão América 2, 
em 2014, por exemplo, consolidou os esforços cinematográficos da empresa Marvel, 
pois conseguiu superar a franquia de Harry Potter, se tornando a franquia de maior 
bilheteria da história nos EUA, somando US$ 2,45 bilhões em seus nove filmes 
sequenciais. Já mundialmente a Marvel continua atrás de Harry Potter e James 
Bond, ficando assim, em terceiro lugar (BRIDI, 2014).  
Portanto, pode-se definir os filmes do gênero super-herói, segundo os 
padrões apresentados acima, como filmes blockbuster, ou “arrasa-quarteirão” em 
português. Estes são as superproduções cinematográficas com orçamento de 
milhões de dólares que ocupam o maior número de salas de cinema no planeta. 
Este gênero geralmente é comprometido com a ideologia governamental dominante 
e com as grandes corporações capitalistas. Assim, o objetivo primário seria o 
comercial de pagar seus custos e obter um grande retorno pela venda de ingressos. 
Sua roupagem é a de entretenimento e diversão para o público, e a priori não tem a 
intenção de estimular o espectador a levantar questionamentos (PAIVA, 2012, p. 22).  
Devido ao amplo alcance mundial, sucesso e retorno possíveis por meio das 
adaptações dos super-heróis para o cinema, estas se tornam o principal foco e 
objetivo que as empresas de Quadrinhos, como a Marvel Comics e a DC Comics, 
têm na atualidade. Isto se dá principalmente porque a cultura de ler e colecionar 
gibis de HQs é fundamentalmente estadunidense, ou se dá em outros países 
apenas para uma pequena parcela da população. Hollywood, no entanto, é bem-
sucedida em ter como consumidores uma ampla parcela da população mundial já 
que é a principal fornecedora de filmes no planeta. Desta forma, consideramos como 
característica da Era Moderna a busca pelas adaptações cinematográficas dos 




Neste capítulo percebemos como as representações estéticas dos super-
heróis se deram por meio das HQs e atualmente por meio do cinema, principalmente 
por refletir o contexto e as situações evidenciadas na sociedade a cada período. Por 
exemplo, durante a Era de Ouro, pudemos perceber que os super-heróis serviram 
como representação estética do período da Grande Depressão e especialmente 
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durante a Segunda Guerra Mundial serviu em geral como propaganda legitimadora 
das políticas adotadas pelo governo dos EUA. No período da Era de Prata, a 
representação estética dos super-heróis continua bastante pró-governo dos EUA, 
principalmente pela propaganda anticomunista ao caracterizar os vilões como 
pertencentes aos regimes da URSS, China ou Cuba. A Era de Bronze esteticamente 
representou um período de contestação, de movimentos e lutas populares, onde não 
mais se observa uma utilização das HQs como disseminadora de uma ideologia 
somente pró-Estado, mas se repercute e representa os questionamentos do período. 
Assim, há uma quebra com respeito à Era de Ouro e de Prata.  
Assim, podemos notar com este breve histórico sobre as Eras dos 
Quadrinhos que, de fato, a “representação é a própria localização da política” 
(BLEIKER, 2009, p. 19). As representações dos super-heróis podem servir 
politicamente aos interesses de determinados grupos. Durante a Era de Ouro e a 
Era de Prata, esteticamente representaram e propagandearam as políticas adotadas 
pelo governo dos EUA principalmente na Segunda Guerra Mundial e na Guerra Fria. 
Já durante a Era de Bronze, percebe-se que as representações dos super-heróis 
procuraram atender aos interesses das minorias que estavam engajadas em 
movimentos sociais de contestação às políticas governamentais. Portanto, o objetivo 
do próximo capítulo é compreender como estas representações se dão na Era 
Moderna e aos interesses de quem estão atendendo, no caso dos filmes do Homem 














3 O CASO DOS FILMES DO HOMEM DE FERRO (MARVEL COMICS) 
 
Como visto no capítulo anterior, as representações estéticas dos super-heróis 
durante toda sua história acabaram por refletir o contexto vivido e as situações 
emergentes na sociedade estadunidense e no sistema internacional. Isto se deu 
desde suas representações originais nas HQs, na Era de Ouro, Prata e Bronze, até 
as atuais e tecnológicas adaptações destes personagens para o cinema 
hollywoodiano de blockbusters na denominada Era Moderna. Desta maneira, pode-
se observar que a “representação é a própria localização da política” (BLEIKER, 
2009, p. 19), pois a cada momento as representações dos super-heróis serviram 
politicamente aos interesses de determinados grupos. Durante a Era de Ouro e a 
Era de Prata, notou-se uma representação que atendia aos interesses do governo 
estadunidense. Já durante a Era de Bronze, esta tendência pró-governo sofreu uma 
quebra, pois as HQs passaram a apresentar as temáticas presentes nos diversos 
movimentos sociais e lutas populares em que a sociedade estadunidense esteve 
engajada naquele contexto histórico, e não apenas as ideologias e políticas 
defendidas pelo governo.  
Posto isto, o objetivo deste capítulo é compreender como as representações 
de super-heróis se dão na Era Moderna através das adaptações das HQs para o 
cinema. Para tanto, escolhemos o caso da franquia dos filmes do Homem de Ferro, 
que possui três longas-metragens sequenciais, sendo estes: Homem de Ferro 
(2008), Homem de Ferro 2 (2010), e Homem de Ferro 3 (2013). Esta escolha se 
justifica pela inserção desta franquia no importante contexto do Pós-11 de Setembro 
e pela sua utilização de elementos presentes no sistema internacional e na 
sociedade estadunidense a partir deste marco histórico. Este contexto pós-atentado 
é caracterizado pela imensa reformulação nas políticas interna e externa do governo 
George W. Bush, que declarou uma “guerra ao terror”, considerada pelo presidente 
como uma “luta mundial” (BUSH, 2001). Os objetivos eram “capturar ou matar Bin 
Laden”, e, no plano interno “promover leis e reforçar as agências para que 
pudessem eliminar qualquer elemento ou vestígio da rede terrorista ainda em 
território norte-americano” (JULIANO, 2012, p. 53).  
De fato, em outubro de 2001, os EUA iniciaram uma invasão ao Afeganistão 
tendo como alvo o regime fundamentalista Talibã, com o objetivo de encontrar 
Osama Bin Laden (JULLIANO, 2012, p. 59; SANTOS, 2008, p. 05). Com respeito ao 
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plano doméstico, em 26 de outubro de 2001, o presidente tornou lei o Patriot Act que 
deu poder às agências de segurança e inteligência para invadir a privacidade de 
qualquer suspeito de terrorismo, detê-los e encarcerá-los compulsoriamente, sem 
que estes possam exercer seus direitos estabelecidos na Constituição (USA 
PATRIOT ACT, 2001). Além disso, os países considerados inimigos, por supostas 
ligações com o terrorismo, foram denominados por Bush como integrantes de um 
“eixo do mal”, formado por Coreia do Norte, Irã e Iraque (BUSH, 2002). Também foi 
adotada a doutrina da “guerra preventiva”, ou seja, os Estados Unidos iriam agir 
preventivamente ao perceberem qualquer ameaça à sua segurança (RESENDE, 
2006, p. 02, 03; MORAES, 2004, p. 380, 383). Todo este conjunto de ações, tanto no 
plano externo como interno, foram denominadas Doutrina Bush. Assim, este capítulo 
estará focado em demonstrar como a franquia reflete o contexto vivido e as 
situações emergentes na sociedade e no sistema internacional, assim como ocorria 
no caso das HQs nas Eras de Ouro, Prata e Bronze. 
Homem de Ferro também se destaca pelo sucesso atingido a nível mundial. 
Quando o personagem foi lançado nos cinemas, era um tanto desconhecido para o 
grande público, principalmente fora dos EUA. Assim, seu primeiro filme atingiu 
apenas a 100ª posição como bilheteria mundial na história (IMDB, 2014). Sua 
continuação de 2010 obteve a 86ª posição neste ranking, elevando um pouco sua 
popularidade (IMDB, 2014). Porém, seu terceiro filme, lançado em 2013, atingiu a 6ª 
posição entre as bilheterias mundiais de todos os tempos, sendo esta pouco mais de 
US$ 1,2 bilhão (IMDB, 2014). Homem de Ferro 3 (2013) é o filme solo de super-
heróis mais bem-sucedido até então. Portanto, a análise que se seguirá sobre esta 
franquia mostra-se fortemente relevante, tanto pelos elementos do contexto Pós-11 
de Setembro que transmite, como pelo amplo alcance que teve em nível mundial. 
Ana Paula Spini (2008) afirma que 
Como indústria, Hollywood é um rótulo de qualidade que se caracteriza pelo 
estabelecimento de padrões para a realização de filmes. São criadas 
fórmulas de produção possíveis de serem reconhecidas em função da sua 
divisão em gêneros cinematográficos. Para cada gênero existem fórmulas 
específicas, que orientam o espectador/consumidor na escolha do produto. 
Contudo, com isto não se quer dizer que em Hollywood não são feitos filmes 
que rompam com os padrões estabelecidos. Ao contrário, quando isto 
ocorre, e ocorre quando a recepção é positiva, o filme passa a ser 
referência para aqueles realizados posteriormente, que transformam novos 




Portanto, no caso dos filmes do Homem de Ferro nota-se o padrão do gênero 
super-herói, orientado para um patriotismo, mas apresentam críticas ao governo. 
Spini (2008) salienta que Hollywood, como indústria de filmes, está inserida em uma 
sociedade que é multifacetada, com contradições culturais, ambiguidades, e, estas 
estarão desta forma, representadas nas produções hollywoodianas. Portanto, os 
longas-metragens do Homem de Ferro tem ligação direta com a realidade e são um 
reflexo do contexto histórico vivido.  
Hollywood tem se apropriado de forma contundente do gênero dos super-
heróis, já que a recepção destes pelo público tem se tornado cada vez maior. Por 
exemplo, recentemente a Marvel anunciou seu plano de filmes para os próximos 
anos, sendo que cerca de onze filmes estão programados para serem lançados 
entre 2015 e 2019. Isto se deve ao fato de que os filmes de super-heróis da Marvel 
feitos entre 2008 e 2014 chegaram a arrecadar US$ 3,3 bilhões. O mais novo de 
seus filmes, Guardiões da Galáxia, atualmente é o filme mais visto nos EUA, ficando 
atrás apenas de Capitão América 2, que também é da Marvel  (UOL, 2014). O ramo 
do cinema da HQs é desta forma um dos mais promissores da atualidade, o que 
consolida a relevância do estudo de caso feito a partir dos filmes do Homem de 
Ferro.   
Deste modo, nas seguintes seções serão feitos um resumo e uma análise de 
cada filme do Homem de Ferro (2008; 2010; 2013) apresentando, assim, a trama e 
os aspectos estéticos que nos permitem perceber a localização da política nestas 
representações (BLEIKER, 2009, p. 19). Na sequência, focaremos esta análise na 
caracterização do super-herói, na caracterização dos vilões, e nos discursos 
adotados por ambos. Demonstraremos desta maneira, a presença de elementos 
específicos do contexto Pós-11 de Setembro nestes longas-metragens, 
principalmente a Doutrina Bush. Tal estudo se mostrará relevante para a 
compreensão da importância estética dos filmes nas Relações Internacionais. 
 
3.1. HOMEM DE FERRO (2008) 
 
 Tony Stark é o filho do falecido Howard Stark, e, portanto, herdeiro de suas 
empresas de fabricação de armas, as Indústrias Stark. A Figura 5 abaixo é um 
cartaz de propaganda das empresas Stark que demonstra todo o poder bélico da 
mesma, apresentando sob um ar romanceado o dono das mesmas. Tony conta com 
48 
 
Obadiah Stane, amigo de seu pai, para administrar as empresas, já que Howard 
faleceu prematuramente quando Tony era muito jovem para assumir toda a 
companhia. Porém, ao completar 21 anos Tony Stark assume a presidência 
enquanto Obadiah cuida da parte operacional do negócio.  
 
Figura 5 – Tony Stark e o arsenal bélico de suas empresas 
 
Fonte: HOMEM DE FERRO, 2008 
 
Tony é descrito como “inventor, gênio, patriota americano, filho do legendário 
fabricante de armas Howard Stark” (HOMEM DE FERRO, 2008, 4min30). De fato, 
Tony Stark passa a imagem do self made man da era da industrialização do século 
XIX. Neste período a crença do senso comum estadunidense era a de que os 
“capitães da indústria” norte-americana compunham uma camada social admirável 
(KARNAL, 2011, p. 157-158). Ganhavam esta fama através de jornais e políticos, 
pois tais homens supostamente “‟tinham vindo do nada‟ e, aptos que eram, 
souberam crescer com as oportunidades que o país lhe[s] dava” (JUNQUEIRA, 
2001, p. 98). Estas ideias estão bastante relacionadas com a influência religiosa 
protestante da ética calvinista na sociedade estadunidense. A pobreza era vista 
como castigo advindo aos indolentes, já a riqueza estaria ligada à salvação e 
santidade, assim, os ricos eram considerados abençoados por Deus (KARNAL, 
2011, p. 157-158). Tais características estão presentes nos filmes de Homem de 
Ferro. Tony é muito famoso por sua posição social, é considerado uma celebridade. 
Ele é capa de revistas como a Rolling Stone (Figura 6 abaixo), sob o título “Tony 
Stark quer salvar o mundo”, tendo como pano de fundo a bandeira dos EUA e 




Figura 6 – Tony Stark, capa da revista Rolling Stone, “quer salvar o mundo” 
 
Fonte: HOMEM DE FERRO, 2008 
 
O filme demonstra como a corrente realista está presente nos EUA, a partir de 
certas premissas. Algumas das principais premissas do Realismo são: a ideia de que 
as relações internacionais estão centradas na lógica do poder, sendo a dominação 
seu combustível, e, que o objetivo do Estado é deter poder para garantir o interesse 
nacional, a segurança, e a sobrevivência por meio da autoajuda no anárquico 
sistema internacional (CASTRO, 2012, p. 316, 317). “Tony Stark mudou a imagem 
da indústria do armamento garantindo liberdade e protegendo a América e seus 
interesses pelo mundo todo” (HOMEM DE FERRO, 2008, 5min14), ou seja, as 
armas seriam o meio necessário de detenção de poder para que o interesse 
nacional estadunidense se concretizasse. No filme também temos que as armas são 
“necessárias para manter a paz” (HOMEM DE FERRO, 2008, 8min10), e que “para 
chegar à paz é necessário ter armas mais fortes que o adversário” (HOMEM DE 
FERRO, 2008, 8min23). Por isso as armas seriam a maneira de os EUA, através de 
empresários como Stark, “salvar o mundo”, já que estas possibilitariam que os 
interesses da nação fossem alcançados em todo o planeta.  
Logo no início da trama, as Indústrias Stark têm negócios a realizar no 
Afeganistão, e Stark vai até o país para fazer uma demonstração do mais novo 
lançamento das empresas: o míssil Jericó. Stark está acompanhado por seu amigo 
militar Coronel James Rhodes. Ao fazer sua apresentação, ele discursa:  
É melhor ser temido ou respeitado? Eu pergunto: é exagero querer os dois? 
Pensando nisso, eu humildemente apresento a joia mais valiosa das 
Indústrias Stark. É o primeiro sistema de mísseis a incorporar nossa 
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tecnologia de raios repulsores. Dizem que a melhor arma é aquela que a 
gente nunca tem que disparar. Eu discordo com todo respeito. Eu prefiro a 
arma que só temos que disparar uma vez. Foi assim que meu pai fez, é 
assim que a América faz, e tem funcionado muito bem até agora. Achem 
uma desculpa para disparar um desses e eu garanto pessoalmente que os 
vilões não vão querer sair de suas cavernas. Para sua apreciação: o Jericó 
(HOMEM DE FERRO, 2008, 14min40). 
 
Algumas expressões do discurso de Stark são bem relevantes. 
Primeiramente, quando diz “é melhor ser temido ou respeitado?”, está remetendo ao 
famoso escritor Maquiavel (1515), que é uma das principais bases e fontes do 
realismo nas Relações Internacionais (CASTRO, 2012, p. 314). O autor argumenta: 
“Nasce daí uma questão: se é melhor ser amado que temido ou o contrário. A 
resposta é de que seria necessário ser uma coisa e outra” (MAQUIAVEL, 1515, p. 
98). É exatamente isso o que Tony afirma ser possível aos seus clientes. Para Stark, 
o míssil Jericó garante ao “príncipe” (MAQUIAVEL, 1515), ou ao Estado, o temor e o 
respeito no sistema internacional. No contexto do Pós-11 de Setembro, o armamento 
bélico seria a maneira de enfrentar os “vilões” em “cavernas” (HOMEM DE FERRO, 
2008, 14min40), referindo-se aos terroristas. Bush (2002) afirmou: “armas de 
precisão caras derrotam o inimigo e poupam vidas inocentes, e precisamos de mais 
delas”. Ou seja, a “guerra ao terror” (BUSH, 2001) poderia ser resolvida 
encontrando-se “uma desculpa” (HOMEM DE FERRO, 2008, 14min40) para atacá-
los. Além disso, ao proferir este discurso, Tony Stark encontra-se no Afeganistão, 
país ao qual foram enviadas tropas de exércitos aliados aos EUA, pois acreditava-se 
que Osama Bin Laden poderia estar nesta região (BBC, 2011). Assim, encontramos 
aí fortes referências à caçada iniciada pelos EUA aos grupos terroristas e seus 
líderes.  
Ao voltar das apresentações, o comboio que escolta Stark é atacado, e os 
soldados americanos que protegem Stark morrem. Ele percebe que as armas que 
estão sendo usadas pelo grupo que o ataca são as fabricadas pelas próprias 
Indústrias Stark. Ele acaba sendo gravemente ferido e sequestrado ainda 
inconsciente pelo grupo terrorista “Os Dez Anéis”. Ao acordar no cativeiro, Tony se 
vê rodeado pelo grupo, que está fazendo um vídeo com ele, como se pode observar 
na Figura 7 abaixo. A estética apresentada na cena é bastante baseada nos vídeos 
caseiros que organizações terroristas fazem especialmente após os atentados do 11 
de Setembro. Todos os vilões apresentam turbante em suas cabeças, remetendo 
aos costumes árabes. Também podemos observar a pouca luz, correspondente a 
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um cativeiro, e a leitura de um texto ameaçador em um idioma oriental. Desta forma, 
a guerra ao terror encontra-se presente pela utilização dos árabes como novos 
inimigos, em contraposição com os vilões comunistas e vietnamitas apresentados 
nas HQs do Homem de Ferro. Eles estão bem servidos de armas e observa-se 
sinais de maus tratos no refém, Tony Stark.  
 
Figura 7 – Grupo “Os Dez Anéis” fazendo um vídeo com Tony Stark 
 
Fonte: HOMEM DE FERRO, 2008 
  
 Tony também descobre que ao redor de seu coração há vários fragmentos da 
bomba que explodiu no ataque. Por isso, o Dr. Yinsen, um companheiro de cativeiro, 
embutiu em seu peito um imã eletromagnético para que os fragmentos não atinjam 
partes vitais de seu sistema cardíaco. Após isso, um dos líderes do grupo faz uma 
oferta a Stark: construir um míssil Jericó para eles em troca de sua liberdade. O 
grupo não irá cumprir com o proposto, por isso, Tony começa a construir uma 
maneira de fugir do cativeiro, e não o míssil requerido.  
Primeiramente, ele constrói um reator arc, uma replica em miniatura de um 
projeto criado por seu pai, que é gerador de grande quantidade energética. Este 
reator substitui a enorme bateria de carro que energizava o imã de seu peito e 
também é responsável por alimentar algo bem maior, um traje, uma armadura que 
possibilitaria sua saída do lugar apesar do pesado armamento bélico que 
enfrentaria. Seu cativeiro dura três meses, quando o grupo lhe dá somente 24 horas 
para terminar o míssil. A armadura estava quase pronta, então o Dr. Yinsen ajuda 
Stark a ganhar tempo distraindo os terroristas, mas acaba ferido. Tony consegue se 
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libertar e destruir todo o arsenal bélico que o grupo possuía das Indústrias Stark. Ao 
encontrar o Dr. Yinsen, que está morrendo, este diz a Tony para não desperdiçar sua 
vida.  
 Stark consegue voar para longe por meio de propulsores, mas sua força 
acaba e ele acaba caindo, destroçando a armadura no deserto. Pouco tempo 
depois, o exército estadunidense, liderado por Rhodes, o encontra e é levado de 
volta para os EUA. Tony Stark potencializa desta forma sua imagem de self made 
man, pois consegue escapar e derrotar os vilões através de seu próprio esforço. Ou 
seja, conseguiu “do nada” aproveitar as oportunidades que lhe apareceram, e 
através de sua aptidão ter sucesso em sua fuga (JUNQUEIRA, 2001, p. 98).    
Ao desembarcar ele encontra com sua assistente pessoal, Pepper, e seu 
segurança, Happy. Ele diz que deseja duas coisas: comer um x-burguer e que se 
convoque uma entrevista coletiva. Nesta, Tony declara surpreendentemente que 
está fechando imediatamente a divisão de produção de armamento da Stark 
Internacional. Ele se justifica: “eu vi jovens americanos mortos pelas mesmas armas 
que eu criei para defendê-los e protegê-los. E eu vi que eu havia me tornado parte 
de um sistema que se sente à vontade em ser irresponsável” (HOMEM DE FERRO, 
2008, 45min17). E acrescenta: “eu acordei para a realidade, eu percebi que eu tenho 
mais a oferecer a este mundo do que fazer as coisas explodirem” (HOMEM DE 
FERRO, 2008, 45min38). Assim, ele assume que as armas seriam o meio de 
proteger os “americanos”, mas já que estas estariam tendo o efeito oposto, seria 
melhor buscar outros meios para proteger seus compatriotas.  
 A proposta de Stark para a companhia é redirecioná-la, investindo em 
recursos energéticos como o reator arc. De maneira particular, ele volta seus 
esforços para reconstruir a armadura que possibilitou sua saída do cativeiro no 
Afeganistão, porém, muito mais tecnológica e aprimorada. Ele faz isso como projeto 
secreto, sem envolver as empresas ou os militares, pois não quer “que isso caia em 
mãos erradas”, pois nas mãos dele “talvez sirva para o bem” (HOMEM DE FERRO, 
2008, 54min45). Assim, o filme propaga desta forma uma imagem de desconfiança 
do Estado, já que Stark não quer envolvê-lo em seus planos. A força que alimenta a 
energia utilizada por sua nova armadura continua sendo o reator arc, porém 
melhorado.  
 Após um breve período, Stark descobre que sua companhia continua 
enviando armas ao exterior, inclusive o míssil Jericó, que é utilizado pelo grupo “Os 
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Dez Anéis”. Ao ver as notícias na televisão sobre as invasões e a destruição que tal 
grupo comete nas aldeias, gerando refugiados sem ajuda internacional, Tony sente-
se culpado pela utilização das armas de sua empresa para o terrorismo. Trajado de 
Homem de Ferro, ele vai até o Oriente, salva os aldeões dos terroristas, e destrói 
todo o depósito de armamentos que o grupo possuia neste local. Então, Stark define 
para si mesmo algumas missões: descobrir onde estão suas armas pelo mundo e 
destruí-las. Ele pede a Pepper para investigar e fazer downloads de arquivos em seu 
escritório nas Indústrias Stark, pois ele quer descobrir onde estão todas as armas. 
Ela fica preocupada com ele e se demite, porque não quer fazer parte de algo que 
poderá matá-lo. Então ele lhe diz:  
Você ficou do meu lado todos estes anos, enquanto eu lucrava com a 
destruição e com a morte. E agora que eu quero proteger as pessoas que 
eu pus em perigo, você vai pular fora? [...] Eu finalmente sei o que tenho 
que fazer, e eu sei do fundo do coração que eu estou certo (HOMEM DE 
FERRO, 2008, 1h29min).  
 
Neste ponto, Tony Stark transforma sua postura de self made man, pois 
demonstra o “espírito voluntarista” do homem “de ação” que “faz o que tem que 
fazer” (JUNQUEIRA, 2001, p. 45-47, 56-57). Depois deste apelo, Pepper resolve 
ajudá-lo. Ao investigar nos arquivos das Indústrias Stark, ela descobre que Obadiah 
fez uma armadura para si e que o vídeo do grupo “Os Dez Anéis”, conforme ilustrado 
anteriormente na Figura 7, foi feito para o próprio Obadiah, declarando que o grupo 
estava subindo o preço para matar Tony.  
Obadiah, então, vai até a casa de Tony e o paralisa com um aparelho para 
roubar o reator arc de seu peito, deixando Stark para morrer. Ele é salvo por seu 
robô e logo Rhodes chega para ajudá-lo também. Com a posse do reator, Obadiah 
vai até o armazém da empresa para colocá-la em sua armadura e energizá-la, e 
passa assim a ser o vilão principal da trama. Porém, o Homem de Ferro consegue 
interceptá-lo e derrotá-lo, causando muitos estragos na empresa. Isto faz com que 
seja necessário dar uma explicação à imprensa, através de uma coletiva. Uma 
versão oficial do ocorrido havia sido programada confirmando um acidente na 
empresa com a aparição de um guarda-costas (Homem de Ferro) que salva Tony 
Stark. Até este momento, somente Pepper e Rhodes sabem que Tony Stark é o 
Homem de Ferro. Após os muitos questionamentos dos repórteres e incitado por seu 
ego, Stark se insinua super-herói, apesar de não possuir este perfil. As pessoas não 
entendem o que ele quer dizer. Assim, ele conclui o filme dizendo: “A verdade é que 
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eu sou o Homem de Ferro” (HOMEM DE FERRO, 2008, 1h56min). Apesar de 
caracterizado como anti-herói por sua postura narcisista e egocêntrica, Tony Stark 
define a si mesmo como um super-herói, caracterizado pelo traje específico que lhe 
proporciona superpoderes, mas não por uma identidade secreta, como é o caso das 
versões mais tradicionais de heróis (Superman, Batman, Homem Aranha, Lanterna 
Verde, etc.).    
 
3.2. HOMEM DE FERRO 2 (2010)  
 
 O segundo filme da franquia Homem de Ferro é a sequência cronológica 
direta de Homem de Ferro (2008). A cena inicial apresenta Anton Vanko, um senhor 
idoso russo que foi sócio do pai de Tony Stark na criação do reator arc. Ele está 
assistindo na televisão a coletiva na qual Tony revela ser o Homem de Ferro. Então, 
Anton diz a seu filho, Ivan Vanko, que deveria ser ele no lugar de Tony, mas que tudo 
o que poderia dar-lhe era seu conhecimento, e, morre. Ele deixa, assim, seu filho 
inspirado a utilizar o que lhe ensinou a respeito do reator arc. Após muito trabalho, 
Ivan consegue reproduzir o reator, muito similar ao de Tony Stark, para alimentar 
energeticamente uma espécie de armadura que possui chicotes elétricos. 
A próxima cena se passa seis meses depois. Tony Stark está indo à Expo 
Stark vestido como Homem de Ferro. Esta exposição permanente, criada por Tony, 
supostamente teria o objetivo de divulgar tecnologia criada a partir dos recursos de 
empresas e pessoas “brilhantes”, para ajudar o mundo a “construir, assim, um futuro 
melhor” (HOMEM DE FERRO 2, 2010, 8min20). Mas a Expo Stark serve também 
para fazer propaganda do Homem de Ferro, pois ele se tornou uma celebridade 
super-herói, que não tem identidade secreta como os outros heróis tradicionalmente 
têm. Esta fama alimenta cada vez mais o ego, arrogância, ironia e sarcasmo de 
Tony. Ele abre este evento ainda vestido de Homem de Ferro e com a bandeira dos 









Figura 8 – Tony como Homem de Ferro na abertura da Expo Stark 
 
Fonte: HOMEM DE FERRO 2, 2010. 
 
Assim, suas ações como super-herói estão bem ligadas ao patriotismo. Ele, 
então, faz o seguinte discurso de abertura: 
Eu não estou dizendo que o mundo está curtindo esse longo e ininterrupto 
período de paz graças a mim. Eu não estou dizendo que das cinzas do meu 
próprio cativeiro nunca existiu um exemplo melhor do que eu na história 
para o mito da fênix. Eu não estou dizendo que o Tio Sam pode ficar 
quietinho na cadeira de balanço dele bebendo chá gelado só porque eu não 
encontrei alguém que fosse homem o suficiente para me enfrentar para 
saber quem é que ganha! Pera aí. Não sou eu gente... Não são vocês... E 
nem somos nós também (HOMEM DE FERRO 2, 2010, 07min27).  
 
Stark quer passar novamente a imagem do self made man, (JUNQUEIRA, 
2001; KARNAL, 2011), já que “das cinzas de seu cativeiro” ele teria se tornado o 
homem que criou um “longo e ininterrupto período de paz”, sendo até mesmo mais 
eficiente que o “Tio Sam” (ícone representativo do governo dos EUA). Mas, para sua 
surpresa, quando está indo embora do evento, o personagem recebe uma intimação 
para comparecer à Comissão das Forças Armadas do Senado, em Washington, D.C. 
no dia seguinte.  
Ao comparecer perante o Senado, Stark é questionado se possui ou não uma 
arma especializada. Ele afirma que não. Um dos Senadores assinala que a arma é o 
Homem de Ferro. Mas Stark diz que seu dispositivo não se encaixa nesta descrição, 
já que seria apenas uma prótese de alta tecnologia. O Senador lhe replica dizendo 
que tem como prioridade entregar a arma Homem de Ferro ao povo dos Estados 
Unidos da América. Tony conclui: “Pode esquecer. Eu sou o Homem de Ferro. Eu e 
ele somos um só. Entregar a armadura seria me entregar, o que equivale a trabalho 
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escravo, prostituição, dependendo da lei do estado em que estiver. Não vou 
entregar”. Stark apela para os direitos naturais lockeanos, que são a grande base da 
Constituição dos EUA (KARNAL, 2011, p. 93). Assim, sua fala remete muito a Locke 
e seu conceito de que a propriedade é um dos mais relevantes direitos naturais do 
homem (LOCKE, 1983, p. 42). Neste caso proprietário e propriedade se confundem, 
fazendo com que sejam vistos como um só. Inclusive, a Décima Quarta Emenda 
Constitucional dos EUA garante que “nenhum estado privará qualquer pessoa da 
vida, da liberdade ou da propriedade, sem o devido procedimento legal, nem negará 
a qualquer pessoa dentro da sua jurisdição a proteção equitativa das leis” (DÉCIMA 
QUARTA EMENDA CONSTITUCIONAL, 1866). Portanto, Tony tenta provar como 
anticonstitucional e improcedente a obrigação de entregar Homem de Ferro ao 
governo.  
 Na sequência, o Senado chama Justin Hammer para depor. Hammer é o 
maior fornecedor de armas para o governo desde que Stark fechou sua divisão de 
produção de armamento. Ele analisa vídeos feitos em vários lugares do mundo, de 
tentativas de se replicarem homens de ferro. O Senado argumenta que o governo 
precisa adquirir a armadura de Tony para enfrentar futuros ataques destes países. 
Muito interessantes são os países citados como ameaças: Coreia do Norte e Irã, ou 
seja, dois dos três países que compõem o “eixo do mal” de Bush, pois supostamente 
possuiriam armas de destruição em massa e patrocinariam o terrorismo regional e 
mundial, representando, assim, uma ameaça à estabilidade global (BUSH, 2002). 
Neste filme, que é de 2010, o Iraque, terceiro país do “eixo do mal”, não é 
citado juntamente com Coreia do Norte e Irã. Mas há bons motivos para isso. O 
Iraque foi invadido em 2003 pelos EUA sob supostas acusações de ligações entre o 
presidente iraquiano Saddam Hussein e organizações terroristas, e também, 
acusações de fabricação de armas de destruição em massa no país (o que remete 
às tentativas que o filme apresenta de se criarem ou replicarem armas de grande 
potencial bélico). Hussein acabou condenado à morte e executado em 2006 por 
crimes de guerra (BBC, 2006). Assim, no ano em que o filme foi lançado, o Iraque já 
estaria derrotado pelos EUA, principalmente pela morte de seu presidente, não 
representando mais uma ameaça ao país.  
Ao ver esses vídeos pelas televisões do Senado, Tony invade este sistema 
televisivo através de seu celular ultra tecnológico e acessa a continuação destes 
vídeos, mostrando o fracasso destes países em replicar armaduras, pois explodem, 
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se desmontam e não funcionam de fato. Também mostra que Justin Hammer está 
tentando reproduzi-las sem sucesso. Stark afirma que isto não representa ameaça 
imediata ao país, pois levaria de cinco a dez anos para que estes países 
inventassem algo consistente. O Senado acaba não tendo argumentos contra Stark, 
e encerram a audiência confiando no parecer de Tony sobre as armaduras 
replicadas. Então Tony conclui: “deveriam me agradecer!”, “por quê?”, pergunta o 
Senador. “Porque eu sou uma garantia de segurança. Está funcionando, estamos 
seguros, a América está segura. Quer a minha propriedade? Não vai ter! Mas eu lhe 
fiz um grande favor, eu consegui, eu privatizei a paz mundial” (HOMEM DE FERRO 
2, 2010, 16min40). Nesta fala final, Stark reforça ainda mais sua crença da 
propriedade lockeana como direito natural. Além disso, ele afirma que já fez um 
favor ao governo por lhe conceder uma de suas propriedades, a paz mundial, pois 
ele se considera como o dono desta através de suas ações como Homem de Ferro.  
Mais tarde, Stark vai à Mônaco para uma corrida de carros e resolve pilotar o 
carro de sua empresa durante a disputa. Também está presente no evento Justin 
Hammer, que teve seu contrato cancelado com o governo depois da audiência, por 
causa do vídeo que mostrava seu fracasso em replicar uma armadura. A corrida 
começa bem, todos estão impressionados em ver Tony Stark correndo. Algumas 
voltas depois, porém, Ivan Vanko invade a pista vestido com sua armadura de 
chicotes elétricos e ataca Tony, que parece sem saída. Seu segurança e motorista 
Happy, juntamente com Pepper, socorrem e dão a armadura do Homem de Ferro a 
Tony. Com seu traje, Stark consegue dominar Ivan, fazendo com que este seja 
preso. Após o ocorrido, Tony resolve visitá-lo na prisão para saber a razão de Vanko 
atacá-lo daquela maneira. Stark começa dizendo que ele poderia ter ganhado muito 
dinheiro vendendo o reator para a Coreia do Norte, Irã ou China (HOMEM DE 
FERRO 2, 2010, 38min40).  
Outra vez faz-se a referência ao “eixo do mal” de Bush (2002), porém, se 
inclui a China na lista. Tal menção reflete o temor estadunidense ao grande 
progresso que a China tem tido ao emergir como uma grande potência mundial que 
tem alterado a correlação de forças no mundo (VIZENTINI, 2013, p. 11), sendo 
também o único país na atualidade que talvez possua a capacidade de substituir os 
EUA como potência hegemônica no sistema internacional, já que a China é 
atualmente a segunda maior economia do planeta e geo-estrategicamente se 
relaciona com países que lhe asseguram o abastecimento de recursos naturais e 
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mercados (SORJ, 2010, p. 5). Vanko explica a Tony que suas ações são uma 
vingança contra a família Stark por todo o mal que tinham feito. Stark não entende 
muito bem e vai embora. Mas a prisão de Vanko não dura muito tempo. Justin 
Hammer ajuda a forjar sua morte na prisão e liberta Vanko, com a intenção de se 
vingar contra Stark também. Hammer quer que Vanko fabrique armaduras 
tecnológicas que sejam melhores do que a de Stark para voltar a fazer negócios 
com o governo. Para tanto, Hammer abriga, esconde e financia totalmente Ivan 
Vanko. 
O ataque televisionado a Tony Stark prejudica muito sua imagem na 
sociedade. Primeiro, percebe-se que a tecnologia do reator arc e de armaduras 
similares ao Homem de Ferro não irão demorar de cinco a dez anos para serem 
desenvolvidas, elas já existem. Além disso, os noticiários levantam a questão: “esse 
homem pode realmente nos proteger?” (HOMEM DE FERRO 2, 2010, 47min15), 
pois ele quase não conseguiu proteger a si mesmo, mas havia garantido perante o 
Senado que a “América” estava segura e que ele havia privatizado a paz. Isso acaba 
por prejudicar a situação de Stark, que está doente por usar paládio em seu reator. 
 Durante uma festa, Stark quer aproveitar cada momento, pois ele acredita que 
esta será a última de sua vida. Ele acaba bêbado e descontrolado, e ainda está 
vestindo a armadura do Homem de Ferro, colocando em perigo a vida das pessoas 
presentes na festa. Quando seu amigo militar Rhodes chega e vê sua situação, 
veste uma das armaduras de Stark para controlá-lo. Eles acabam brigando, e 
Rhodes conclui que Tony não merece a armadura, assim ele leva consigo a 
armadura que está vestindo com o fim de entregá-la ao governo. A partir disso, o 
exército volta a comprar das empresas de Hammer, que fará uma apresentação na 
Expo Stark, com a promessa de muitas novidades bélicas para o exército. Já Stark, 
fica um tempo sozinho, e começa estudar alguns projetos que seu pai tinha lhe 
deixado. Com a ajuda destes, ele consegue produzir um novo elemento para 
substituir paládio de seu reator, que não lhe causa mais intoxicação. 
Chega o dia de Hammer apresentar na Expo Stark as armaduras que 
produziu com a ajuda de Vanko. Eles também apresentam a armadura que Rhodes 
levou para o exército, porém com algumas modificações para melhorá-la. Durante a 
apresentação, Vanko começa a controlar, através de seu computador, todos os 
robôs apresentados por Hammer e também a armadura de Rhodes. Ele deseja 
atacar Tony Stark, que está no local como Homem de Ferro. Todas as pessoas 
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presentes estão correndo o risco de serem atingidas. Por isso, o Homem de Ferro 
vai para um lugar isolado, onde Vanko encontra-o com uma armadura muito 
moderna e potente. Para derrotá-lo, Tony conta com a ajuda de seu amigo Rhodes 
que conseguiu retomar o controle de sua armadura. O trabalho em equipe funciona. 
Tony salva as pessoas, salva Pepper e ainda inicia um romance com ela. Após isso, 
Hammer vai preso por sua ligação criminosa com Vanko.  
 
3.3. HOMEM DE FERRO 3 (2013) 
 
O terceiro filme da saga se inicia em uma festa de réveillon em 1999. Está 
participando nesta festa um jovem cientista de nanotecnologia, Aldrich Killian, que 
deseja falar com Stark sobre uma proposta de pesquisa no projeto IMA (Ideias 
Mecânicas Avançadas). Tony finge que lhe dará atenção e pede para Killian lhe 
esperar no terraço do prédio. Tony nunca apareceu lá para conversarem. Toda a 
sequência desta película será uma consequência desta noite.  
A próxima cena já se dá na atualidade, no caso, treze anos mais tarde. Em 
todas as televisões dos EUA a programação oficial é cortada e uma imagem 
aparece, como se vê na Figura 9 abaixo. Ao fundo observam-se listas indicando que 
a televisão oficial está fora do ar. Ao centro notam-se dez anéis ligados uns aos 
outros envolvendo duas espadas atravessadas, e palavras em árabe. É o mesmo 
símbolo presente na bandeira da Figura 7 deste trabalho, que mostrava o grupo “Os 
Dez Anéis” gravando um vídeo ao sequestrar Tony Stark.  
 
Figura 9 – Símbolo do grupo terrorista “Os Dez Anéis”  
 




Assim, esta transmissão supostamente pertence ao mesmo grupo terrorista 
que o primeiro filme apresentou, e traz ao público o vilão Mandarin, que passa a 
emitir o seguinte discurso:  
Alguns me chamam de terrorista. Eu me considero um professor. América, 
pronta para mais uma lição? Em 1864, em Saint Creek - Colorado, o 
exército americano esperou que os bravos índios Cheyenne fossem caçar, 
esperou para atacar e chacinar as famílias que ficaram para trás e tomar 
posse de sua terra. Há 39 horas, a base de Ali Al Salem, no Kuwait, foi 
atacada. Eu, eu, eu fiz isso. Uma bela igreja militar cheia de esposas e 
crianças, é claro. Os soldados estavam em operações. Os bravos, 
ausentes. Presidente, o senhor continua a resistir às minhas tentativas de 
educá-los e mais uma vez vocês não me pegaram. Sabem quem eu sou, 
mas não sabem onde estou. Jamais verão a minha chegada (HOMEM DE 
FERRO 3, 2013, 08min10). 
 
Tal personagem, o Mandarin, remete em muitos sentidos à figura Osama Bin 
Laden. Por exemplo, ao compararmos o discurso de Mandarin ao discurso de 
Osama Bin Laden (FOLHA DE S. PAULO, 2001) observamos que possuem muitos 
aspectos em comum, como: (1) seus discursos demonstram repúdio a “América”; (2) 
assumem que realizaram ataques aos estadunidenses; (3) querem demonstrar que 
os EUA cometem/cometeram muitas chacinas; (4) referem-se principalmente ao 
presidente dos EUA. O Mandarin se utiliza neste discurso da questão indígena 
durante a colonização dos EUA e sua expansão territorial. De fato, durante o 
processo, milhões de indígenas foram oprimidos tanto fisicamente como 
psicologicamente, e a maioria foi assassinada (SOLA, 1995). O Mandarin relembra 
esta questão real de massacre para demonstrar que os EUA são responsáveis por 
inúmeras atrocidades aos povos que não servem aos seus interesses. Justifica-se 
desta maneira os atos terroristas como algo justo, assim como fazia Osama Bin 
Laden. 
Ele também usa expressões como “mais uma vez vocês não pegaram”, 
“sabem quem sou, mas não sabem onde estou” e “jamais verão a minha chegada”, 
que remetem à caçada que os EUA iniciaram contra Osama Bin Laden em 2001, 
logo após o ataque às Torres Gêmeas. Embora houvesse um grande empenho do 
governo estadunidense, por mais de 10 anos Bin Laden nunca havia sido 
encontrado. No entanto, em 1° de maio de 2011, os EUA, sob o governo Barack 
Obama, anunciaram a morte de Osama Bin Laden no Paquistão por tropas 
estadunidenses (BBC, 2011). Tal operação foi considerada um triunfo patriótico para 
os EUA, porém, foi decidido pelo presidente Obama que imagens do corpo de Bin 
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Laden não seriam divulgadas (GEOGHEGAN, 2011; CORRÊA, 2011). O 
personagem Mandarin é representado de forma muito similar a Osama Bin Laden, 
tanto em seu discurso terrorista como em seus traços e roupas orientais, 
principalmente sua longa barba, como se vê na Figura 10 abaixo, que tem por 
objetivo comparar a imagem de ambos.   
 
Figura 10 – Mandarin vs. Osama Bin Laden 
 
Fonte: HOMEM DE FERRO 3, 2013; REVISTA MONET, 2014.   
 
É notável que se retrate o personagem Mandarin de maneira parecida a Bin 
Laden, pois este também é uma adaptação das HQs. Porém, se observam bruscas 
mudanças na representação do Mandarin na adaptação cinematográfica em Homem 
de Ferro 3 (2013). Originalmente, nos Quadrinhos, Mandarin é filho de uma nobre 
inglesa e de um chinês, supostamente descendente de Genghis Khan (LACERDA, 
2007). Sua primeira aparição se dá em Tales of Suspense # 50, em fevereiro de 
1964, como se vê na Figura 11 abaixo. Não há nenhuma referência ou elemento 
árabe no Mandarin das HQs, muito menos uma longa barba. Pelo contrário, ele 
possui características físicas chinesas, como seus olhos puxados. Durante todo o 
contexto da Guerra Fria e da Guerra do Vietnã, as histórias de Homem de Ferro 
refletiram o período sempre tendo como principais vilões, ou inimigos, personagens 
pertencentes ao regime comunista da URSS, China ou Cuba (PEIXOTO, 2012). 
Desta forma, o Mandarin, como vilão, representava uma das ameaças aos 
interesses e ideologia estadunidenses no contexto da Guerra Fria: a República 





Figura 11 – Primeira aparição do Mandarin nas HQs  
 
Fonte: Tales of Suspense # 50 (1964) 
 
O Mandarin dos Quadrinhos era “um mestre do karatê”, e tinha como principal 
arma seus dez anéis, pois cada um deles, de origem alienígena, tinha um poder 
diferente utilizado para enfrentar o Homem de Ferro. Sua caracterização possuía 
muitos elementos das lendas e mitos chineses. Outro poder em posse do 
personagem era a “tecnologia alienígena do teletransporte”, utilizada para 
sequestrar pessoas, principalmente o Homem de Ferro (LACERDA, 2007). Os 
únicos elementos que restaram dos Quadrinhos para a adaptação no cinema são a 
capa verde que o personagem veste; a utilização de dez anéis nas mãos, porém no 
cinema não mais com poderes mágicos; e o nome do grupo terrorista como “Os Dez 
Anéis”. Portanto, a representação do Mandarin como vilão do Homem de Ferro 
sofreu várias mudanças que ocorrem em reflexo ao contexto histórico vivido. Estas 
marcam a transição do comunismo para o terrorismo islâmico como ameaça aos 
EUA.  
Logo após a transmissão do vídeo do Mandarin, o presidente dos EUA faz 
uma coletiva de imprensa apresentando sua posição sobre as ameaças do vilão. Ele 
diz: “É fundamental para a resposta de minha administração a este ato terrorista um 
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novo recurso. Eu o conheço como Coronel James Rhodes. O povo americano irá 
conhecê-lo como Patriota de Ferro” (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 09min40). Assim, 
o presidente apresenta ao público a mesma armadura que Rhodes levou para o 
governo em Homem de Ferro 2 (2010). Todavia, esta passou a ser denominada 
como Patriota de Ferro, um nome bem sugestivo que remete ao Patriot Act (2001). 
Esta foi uma das medidas principais de resposta da administração Bush ao 
terrorismo no plano interno, que visava encontrar internamente no país qualquer 
suspeito de terrorismo. A armadura do Patriota de Ferro passou a levar em si as 
cores da bandeira estadunidense e uma estrela no centro do peito (Figura 12 
abaixo), quando antes era inteiramente prateada. O objetivo do presidente é utilizar 
o Patriota de Ferro no combate ao terrorismo pela busca ao Mandarim. Assim, a 
resposta ao terror é dada a partir da exacerbação do patriotismo estadunidense, 
recorrendo-se também ao belicismo.  
 
Figura 12 – Patriota de Ferro como resposta do governo ao Mandarin 
 
Fonte: HOMEM DE FERRO 3, 2013. 
 
 Após ser anunciado como Patriota de Ferro, James Rhodes encontra seu 
amigo Tony Stark em um restaurante. Ele conta que o Mandarin já fez nove ataques 
com bombas, o público, porém, só sabe de três. A questão é que não foram 
identificados dispositivos nos ataques, e nenhum fragmento de bombas foi 
encontrado. Tony se dispõe a ajudar. Mas Stark começa a passar mal quando uma 
criança vem lhe perguntar sobre o do sequestro que sofreu no Afeganistão, e sobre 
ataque a Nova York por alienígenas, que acontece no filme Os Vingadores (2012), 
antecessor ao filme Homem de Ferro 3 (2013), pois ele quase morreu ao salvar a 
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cidade de um míssil disparado pelo próprio governo na tentativa de conter a invasão 
alienígena. Ele tem um forte ataque de ansiedade e vai para sua casa.  
Podemos destacar brevemente do filme Os Vingadores (2012), a formação de 
uma equipe de super-heróis – Homem de Ferro, Capitão América, Hulk, Thor, 
Gavião Arqueiro e Viúva Negra, para salvar Nova York de um ataque realizado por 
alienígenas e iniciado no símbolo do capitalismo nova-iorquino: a Torre Stark. Parece 
uma referência direta aos ataques do 11 de Setembro que atingiram as Torres 
Gêmeas, símbolos do capitalismo estadunidense, em Nova York também. O nome 
da equipe é Os Vingadores porque sua missão é vingar a Terra dos ataques que 
esta receber quando não puderem evitá-los.  
De fato, o 11 de Setembro de 2001 comprovou ao mundo que os EUA nem 
sempre poderão evitar ataques a seu povo, como Bush declarou logo após o evento: 
“Nossa nação foi colocada em alerta: não estamos imunes de um ataque” (BUSH, 
2001). Mas, o presidente também salientou neste mesmo discurso: “(...) somos um 
país que acordou para o perigo e foi chamo para defender a liberdade. Nossa dor 
transformou-se em raiva, e a raiva em determinação. Se conseguiremos trazer 
nossos inimigos à Justiça ou levaremos a justiça a nossos inimigos, a justiça será 
feita” (BUSH, 2001). Assim, a vingança contra o terrorismo realizado nos EUA é 
considerada legítima pelo governo, todavia, Bush afirmou: “não é apenas uma luta 
da América [...] essa luta é mundial” (BUSH, 2001). Assim, como os EUA considera-
se o “Word Cop” ou “policial do mundo” (KARNAL, 2011, p. 230), os super-heróis de 
Os Vingadores (2012) não se consideram vingadores dos EUA, mas vingadores da 
Terra. No filme, a equipe de super-heróis consegue evitar que o mundo seja 
dominado por alienígenas, o que é um elemento clássico da ficção cientifica, e se 
tornam muito famosos.  
Tony Stark, portanto, se consagrou em Os Vingadores (2012) como um super-
herói vingador da Terra. Porém, o trauma sofrido durante os ataques alienígenas 
afeta grandemente Stark em Homem de Ferro 3 (2013). Tony está obcecado por 
projetar armaduras, pois acredita que a única maneira de se proteger é estar 
preparado para uma ameaça iminente. Sua postura se assemelha grandemente com 
a da “guerra preventiva” de Bush, que visava fortalecer alianças para combater o 
terrorismo global e prevenir ataques contra os EUA, e, antecipar ameaças advindas 
de inimigos portadores de armas de destruição em massa. Ou seja, os Estados 
Unidos iriam agir preventivamente ao perceberem qualquer ameaça à sua 
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segurança (RESENDE, 2006, p. 02, 03; MORAES, 2004, p. 380, 383). Tony Stark 
reflete desta forma, as políticas adotadas por Bush, justificando-as e legitimando-as 
como resposta aceitável ao trauma causado. Os atos terroristas, porém, estão cada 
vez mais presentes na vida de Stark. Desta vez seu amigo e segurança das 
empresas Stark é gravemente ferido em uma explosão em frente ao Teatro Chinês. 
Trata-se de outro ataque do Mandarin. Ele assume este ataque em outro vídeo, 
dizendo:  
A verdadeira história do biscoito da sorte: ele parece chinês, uma criação 
chinesa. Mas na verdade é uma invenção americana. E é por isso que ele é 
oco, cheio de mentiras e deixa um gosto ruim na boca. Meus discípulos 
acabaram de destruir outra imitação barata americana: o Teatro “Chinês”. 
Senhor presidente, sei que deve estar sendo frustrante. A estação do terror 
está chegando ao fim. Mas não se preocupe. O melhor está por vir: a sua 
graduação (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 27min07).  
 
Assim, Mandarin está prosseguindo com suas “lições” ao presidente dos EUA. 
Ele continua exacerbando repúdio aos EUA e à interferência deste país em outras 
culturas, neste caso citando o exemplo do biscoito da sorte criado pelos 
estadunidenses. Mandarin mais uma vez ameaça, advertindo ao presidente que o 
melhor ainda estaria por vir. Assim, o perfil do personagem continua o mesmo, a 
partir de seus discursos, explicitando como o medo estadunidense da China ou da 
URSS passaram para o mundo árabe ou Oriente Médio. Em seguida, Tony Stark vai 
ao hospital visitar seu amigo Happy que se encontra em coma. Ele fica bem abalado 
e emocionado com a situação.  
Ao sair do hospital, é confrontado com uma série de repórteres que querem a 
todo custo uma entrevista. Tony já está bem afetado psicologicamente e decide falar 
aos repórteres. Ele declara guerra e “vingança” ao Mandarin (HOMEM DE FERRO 3, 
2013, 29min), assim como Bush (2001) declarou uma “guerra ao terror”. A partir 
disso, Stark começa a investigar sobre o ataque que feriu Happy e descobre, 
analisando a cena do crime que a explosão teve uma assinatura de calor de 3000°C, 
muito acima do normal, e que um militar estava envolvido nisso. Ao fazer uma 
busca, Stark encontra um evento similar de explosão que aconteceu no Tenessee, 
mas não foi declarado como ataque do Mandarin, e sim como ataque suicida por um 
militar. Ele programa sua armadura para fazer um percurso de voo até o local do 
incidente.  
Porém, a casa de Stark começa a ser alvejada por mísseis. Mesmo com sua 
armadura do Homem de Ferro, ele afunda no mar preso nos destroços da casa. Ele 
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gasta todas as suas forças para se soltar, e consegue chegar à superfície, todavia, 
acaba desmaiando. Sua armadura ativa a rota programada e o leva para o 
Tenessee. Todos, incluindo Pepper, pensam que ele morreu. Ao chegar no local, 
Stark aproveita para investigar o ataque similar ao do Teatro Chinês. Ele encontra a 
mãe do rapaz militar que foi considerado um suicida. Ao olhar os documentos que a 
mãe tem sobre o serviço de seu filho no exército, Stark descobre que o rapaz e o 
militar do último ataque serviram juntos.  
Uma nova transmissão do Mandarin dirigida novamente ao presidente 
aparece na televisão. O vilão diz que restam apenas duas lições que se darão antes 
da manhã de natal. Mas ele está com um refém desta vez, um cidadão que é 
contador de uma grande companhia de petróleo. Mandarin diz ao presidente que se 
ele não ligar para o número que aparecer na tela de seu celular em trinta segundos, 
ele matará o sujeito ao vivo na televisão. O presidente fica surpreso que realmente 
exista um número de telefone que nunca tinha visto na tela de seu celular. Um 
conselheiro diz ao presidente que ele não pode deixar que um terrorista decida o 
que ele faz e aconselha o presidente a não ligar. Mas o presidente diz que é o que 
tem que ser feito, e liga. O telefone de Mandarin toca, mas ele mata o homem 
mesmo assim. Ele conclui: “Resta apenas uma lição presidente, então fuja, se 
esconda, dê adeus a seus filhos porque ninguém, nem o seu exército, nem seu cão 
raivoso de vermelho, branco e azul vai salvá-lo. Nos vemos em breve” (HOMEM DE 
FERRO 3, 2013, 01h01min). Os funcionários do governo rastreiam a ligação, sendo 
que o resultado aponta para o Paquistão como provável ponto de transmissão. O 
presidente pede para avisarem Rhodes e o envia para o país como Patriota de 
Ferro. Porém, o local indicado era habitado por civis e não tinha relações com o 
Mandarin. No entanto, o fato de o primeiro ponto de localização indicar o Paquistão 
como possível local de origem tem ligação com o fato de que Osama Bin Laden foi 
encontrado neste país e morto por uma operação militar estadunidense, em maio de 
2011 (BBC, 2011).  
A partir dos dados dos dois militares envolvidos, Tony começa uma 
investigação na qual descobre que eles participaram juntos do programa IMA, 
vendido por Killian ao exército. Os militares tinham seus cérebros reprogramados e 
seu corpo sofria uma transformação para se tornarem muito resistentes e fortes. Mas 
as injeções dadas aos participantes causavam certas reações em alguns, eles 
explodiam. Stark conclui que após o fracasso no exército, Killian vendeu seu projeto 
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ao Mandarin, e este seria o motivo pelo qual não havia fragmentos nem dispositivos 
nas explosões dos ataques de Mandarin, pois eram as próprias pessoas que 
explodiam.  
Patriota de Ferro vai a outro possível ponto de transmissão do Mandarin, no 
Oriente Médio. Era um lugar onde mulheres eram escravas, e ele acaba por libertá-
las. Isto remete em muitos sentidos ao imaginário que o Ocidente tem do Oriente, 
como um lugar de privação das liberdades, violência às mulheres e violação dos 
Direitos Humanos. Entretanto, uma das mulheres é um soldado da IMA e estava 
esperando por Rhodes para roubar sua armadura. Ela consegue raptar a armadura 
com Rhodes dentro. Já Stark prossegue com suas investigações. Seu 
supercomputador encontrou o verdadeiro local de transmissão do Mandarin. Tony 
pergunta se é no Extremo Oriente, Europa, norte da África, Irã, Paquistão ou Síria 
(HOMEM DE FERRO 3, 2013, 1h10min).  
Os países mencionados por Stark têm relevantes ligações com o contexto 
histórico vivido no Pós-11 de Setembro. Quando fala de Extremo Oriente, ele está se 
referindo a países como China e Coreia do Norte. A China, já citada no segundo 
filme da franquia, é vista como ameaça aos EUA na atualidade por ser uma grande 
potência no sistema internacional capaz de substituir sua hegemonia (VIZENTINI, 
2013, p. 11; SORJ, 2010, p. 5). A Coreia de Norte e o Irã fazem parte do “eixo do 
mal” de Bush (2002). O Paquistão encontra-se nesta lista por ser o país onde 
Osama Bin Laden se escondia. Já sobre a referência ao norte da África, onde estão 
Tunísia, Iêmen, Líbia e Egito, e à Síria são bem relevantes, pois remete à 
denominada “primavera árabe”. Este movimento foi iniciado em dezembro de 2010, 
na Tunísia, quando um jovem ateou fogo em si mesmo em protesto pela má situação 
de seu povo. Tal ato desencadeou uma série de manifestações que derrubaram o 
presidente Zine al-Abidne Ben Ali que estava no poder por 23 anos. Em 
consequência, estas revoltas se espalharam pelo norte da África, ou seja, no Egito 
de Hosni Mubarak, na Líbia de Muamar Kadafi, e no Iêmen de Ali Abdullah Saleh. 
Estes líderes, que por décadas governavam estes países, sendo considerados 
ditadores, acabaram saindo do poder. O caso da Líbia foi mais longo, levando o país 
a uma violenta guerra civil que culminou com a morte de Kadafi. Nenhum outro líder 
foi morto na onda da “Primavera Árabe”, pois Ben Ali, Mubarak e Saleh fugiram ou 
renunciaram ao poder (ESTADÃO; CONNOLLY, 2013). O caso da Síria de Bashar al-
Assad é o mais sério, pois até então não se resolveu. O presidente Assad nega-se a 
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deixar o poder, gerando uma guerra civil no país entre simpatizantes e opositores de 
seu regime. Desde 2011 até julho de 2014 estima-se que mais de 170 mil pessoas 
morreram nos conflitos decorrentes deste processo (CONNOLLY, 2013; G1, 2014).  
Para Kevin Connolly (2013), uma das consequências da “Primavera Árabe” 
para a hegemonia dos EUA é que apesar de continuarem sendo uma grande 
potência, o país não dita mais de uma forma tão direta o rumo da região. Por 
exemplo, as eleições realizadas na Tunísia e no Egito após a queda de seus líderes 
tiveram partidos islâmicos como vitoriosos, o que foi bem desconfortável para os 
EUA. Assim, a região do norte da África e a Síria, no Oriente Médio, representam um 
grande desafio à hegemonia dos EUA no sistema internacional. Portanto, Tony Stark 
ter citado estes países como possíveis locais onde estaria o Mandarin tem um 
relevante significado na caracterização do inimigo.   
Mas, para a surpresa de Tony, o computador lhe indica que o local de 
transmissão do Mandarin é em Miami, nos próprios EUA. Porém, ao chegar na casa 
onde está o vilão, ele descobre que o Mandarin é apenas um ator contratado, seu 
nome é Trevor Slattery. Ele disse que teve problemas com substâncias e fez coisas 
erradas, então a IMA apareceu e lhe ofereceu mais substâncias, lhe deram uma 
mansão, cirurgia plástica, garotas e uma grande lancha. Em troca ele iria “levar a 
culpa por umas „explosões acidentais‟”, ou seja, é “um terrorista sob encomenda” 
(HOMEM DE FERRO 3, 2013, 01h15min). Seu chefe é Aldrich Killian. Trevor explica 
a Stark que ele fazia apenas um personagem, com a patologia de um assassino em 
série e a manipulação da iconografia ocidental. Ele diz que não estava presente na 
metade das cenas, e que quando estava era a magia do cinema em ação, pois o 
local é um estúdio.  
Tony fica chocado ao se dar conta da verdade. Enquanto está escutando, um 
soldado aparece por trás dele e derruba Stark, que é feito como refém. Ao acordar, 
Killian aparece, e começa seu discurso de vilão. Ele diz a Tony que é melhor 
governar nos bastidores, porque quando se dá gosto ao mal, um Bin Laden, um 
Kadafi, um Mandarin, dá um alvo às pessoas (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 
01h21min). Killian coloca Osama Bin Laden, Kadafi e Mandarin no mesmo patamar, 
como representantes do terror no mundo. Mas, ele está dizendo que na verdade 
estes seriam apenas um alvo dado às pessoas, uma distração, enquanto os 
verdadeiros vilões governariam “nos bastidores”. Encontramos aí o poder da 
representação, no caso, a representação do mal e do terror. A representação nunca 
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é o mesmo que o representado (BLEIKER, 2009, p. 19). Ou seja, o Mandarin não é 
o mal, ou o terror. Todavia, sua representação obscurece e oculta realidades, 
fazendo com que quem tem o controle da representação, tenha o controle da 
realidade. Como ressalva Bleiker (2009, p. 24), “a representação é sempre um ato 
de poder”, e “este poder está em seu pico, se uma forma de representação for capaz 
de disfarçar as suas origens e valores subjetivos”. Ou seja, Killian deu o Mandarin 
como alvo ao mundo quando era ele mesmo quem comandava todas as ações.  Ele 
diz então que isso lhe possibilitará ter o líder mais importante do Ocidente em uma 
mão, e o terrorista mais temido do mundo na outra, sendo assim o dono da guerra, 
criando oferta e procura para seus soldados.  
Stark consegue que sua armadura chegue até ele, e como Homem de Ferro 
consegue se libertar. Ele descobre que o presidente foi sequestrado e amarrado 
sobre muitos tanques de petróleo vestido de Patriota de Ferro para ser explodido em 
nome do Mandarin. Esta seria a “última lição” que ele receberia. Stark convoca toda 
sua criação de armaduras que estava escondida no subsolo de sua casa para 
conseguir salvar o presidente e sua amada Pepper, que após o ataque na casa de 
Stark foi raptada. Ao encontrar com Killian, este admite que ele é o Mandarin, o 
tempo todo sempre foi ele. Com o apoio de suas dezenas de Homens de Ferro, 
Stark e Rhodes conseguem derrotar Killian e salvar o presidente e a Pepper. Ao 
final, Stark aciona o “protocolo começar do zero” (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 
1h55min), onde todas as armaduras que ele possui se autodestroem, para agradar 
sua amada. Ela não deseja mais uma vida de perigo e fica muito feliz com sua 
decisão.  
O filme é finalizado mostrando o que aconteceu algum tempo depois com os 
personagens. Tony resolve retirar o reator arc que carrega no peito. Ele faz uma 
cirurgia para remover todos os estilhaços de seu coração possibilitando seu 
funcionamento normal. Ele e Pepper ficam muito felizes como casal. Happy acorda 
de seu coma. Trevor Slattery é preso. E na última cena, Tony joga o reator arc no 
mar. Ele diz que sua armadura era um casulo, mas que agora é um novo homem.  
  
3.4. CARACTERIZAÇÕES E REPRESENTAÇÕES 
 
Após a ampla visualização da trama possibilitada pelo resumo dos filmes, o 
objetivo a partir de agora é focalizar em alguns aspectos e elementos específicos 
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apresentados nos mesmos. Estes demonstrarão de uma melhor maneira a 
importância da representação estética do Homem de Ferro nos cinemas no contexto 
Pós-11 de Setembro. Para tanto, serão analisados em especial a caracterização do 
herói e a caracterização dos vilões. A partir disso, será possível perceber a 
localização da política nestas representações (BLEIKER, 2009, p. 19), ou seja, como 
estas representações servem politicamente aos interesses de determinados grupos. 
 
3.4.1. Caracterização do Super-Herói Homem de Ferro 
 
Nos filmes do personagem Homem de Ferro observa-se que a caracterização 
estética de representação do super-herói remonta a cultura patriótica estadunidense 
em vários aspectos. No caso do personagem em questão, iremos alistar algumas 
caraterísticas que revelam tais aspectos históricos. Primeiramente, Tony Stark faz 
parte da chamada América “WASP”, (White Anglo-Saxon Protestant, em inglês), ou 
seja, branco, anglo-saxão e protestante. Tal expressão remonta aos “pais 
peregrinos” ou fundadores da nação estadunidense, consagrados como modelo de 
colonos e heróis da nação (KARNAL, 2011, p. 46-47). Não que o personagem seja 
retratado como religioso, mas adota e dissemina a ética protestante do capitalismo, 
ou seja, os valores presentes culturalmente na sociedade estadunidense.  
Tony Stark também é um bilionário e herdeiro das Indústrias Stark, sendo que 
seu pai, Howard Stark, faleceu quando Tony ainda era uma criança. Assim, quando 
adulto, Tony assume por si mesmo as empresas e as renova através de suas 
criações tecnológicas, o que resulta em um grande retorno financeiro. Sua imagem 
remonta ao self made man da era da industrialização do século XIX, período em que 
a crença do senso comum estadunidense era a de que os “capitães da indústria” 
norte-americana compunham uma camada social admirável (KARNAL, 2011, p. 157-
158). Ganhavam esta fama através de jornais e políticos, pois tais homens 
supostamente “‟tinham vindo do nada‟ e, aptos que eram, souberam crescer com as 
oportunidades que o país lhe[s] dava” (JUNQUEIRA, 2001, p. 98). Por “capitães da 
indústria” entende-se homens que adquiriram “extraordinária concentração de renda” 
e “imenso poder de grandes monopólios” no período da industrialização tecnológica 
nos EUA, especialmente a partir de 1870 (JUNQUEIRA, 2001, p. 98). Por causa da 
cultura da ética protestante calvinista, a pobreza era vista como castigo advindo aos 
indolentes, já a riqueza estaria ligada à salvação e santidade, assim, os ricos eram 
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considerados como abençoados por Deus (KARNAL, 2011, p. 157-158), e por isso, 
dignos de grande estima. O mesmo ocorre com Tony Stark, que não é visto apenas 
como um homem rico, mas uma celebridade. Ele também potencializa sua imagem 
como self made man, ao escapar do cativeiro no Afeganistão e derrotar os vilões 
através de seu próprio esforço. Ou seja, conseguiu “do nada” aproveitar as 
oportunidades que lhe apareceram, e através de sua aptidão teve sucesso em sua 
fuga (JUNQUEIRA, 2001, p. 98). Assim, a cada filme, ao derrotar seus inimigos 
como super-herói Tony Stark fortalece esta imagem.    
Outra caracterização marcante deste personagem é que tem uma elevada 
capacidade intelectual como inventor ou “mecânico”, como é várias vezes chamado 
em Homem de Ferro 3 (2013). Na cultura estadunidense há um forte apelo ao mito 
dos grandes inventores, que remonta a Thomas Edison, símbolo romântico dos 
“cérebros da engenhosidade norte-americana” (KARNAL, 2011, p. 152). Este mito, 
também forjado na era da industrialização, passava a imagem de que os EUA eram 
o berço dos “maiores talentos inventivos do mundo”. A figura que se estabeleceu foi 
a do “inventor solitário, criativo, genial e laborioso, que no fundo de sua casa 
transformava ideias em aparatos tecnológicos revolucionários para a vida cotidiana e 
industrial” (KARNAL, 2011, p. 152).  
É exatamente esta a imagem vendida a respeito do personagem Tony Stark, 
considerado um “inventor, gênio” (HOMEM DE FERRO, 2008, 4min30). Embora não 
tenha “superpoderes”, possui a capacidade intelectual altamente valorizada pela 
cultura do país. A partir de seus aparatos e inteligência, Stark produz tecnologia a 
favor de si mesmo (self made man), e também a favor da nação, sendo este o 
motivo pelo qual é considerado um super-herói. A armadura que inventou possibilita 
que Tony Stark, como Homem de Ferro, tenha poder de voo, superforça, entre 
outros. Ele passa horas e horas sem dormir em sua oficina, construindo e projetando 
mais aparatos e tecnologia para suas armaduras do Homem de Ferro.  
Inicialmente, no primeiro filme, para Stark as armas garantem o temor e o 
respeito no sistema internacional. No contexto do Pós-11 de Setembro, o armamento 
bélico seria a maneira de enfrentar os “vilões” em “cavernas” (HOMEM DE FERRO, 
2008, 14min40), ou seja, os terroristas. Como Bush (2002) afirmou: “armas de 
precisão caras derrotam o inimigo e poupam vidas inocentes, e precisamos de mais 
delas”. Assim, este seria o modo de a “guerra ao terror” (BUSH, 2001) ser resolvida, 
através das armas. Embora Tony Stark mude um tanto sua postura por fechar a 
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divisão de armas de sua empresa, e afirme que vai proteger as pessoas através do 
Homem de Ferro, ele ainda está se utilizando de uma armadura. Como afirma 
Obadiah Stane: “Que ironia Tony! Tentando se livrar do mundo das armas e criou a 
melhor delas” (HOMEM DE FERRO, 2008, 1h51). Portanto, a postura deste super-
herói é bastante ambígua e paradoxal. Nos filmes sequenciais da trama, Tony não 
abandona a utilização do Homem de Ferro. Pelo contrário, em todos os filmes ele 
muitas vezes confunde sua identidade, retratando-se Tony Stark e o Homem de 
Ferro como a mesma pessoa, sendo que ele sempre afirma ser o Homem de Ferro, 
e não ter o Homem de Ferro (HOMEM DE FERRO, 2008, 1h56; HOMEM DE 
FERRO 2, 2010, 11min25).    
Também, após sofrer certos traumas, como o sequestro no Afeganistão por 
um grupo terrorista e o ataque a Nova York por alienígenas (OS VINGADORES, 
2012), Tony Stark acredita que possuir cada vez mais poder bélico e tecnológico o 
fortalecerá contra uma “ameaça iminente” (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 21min30). 
Assim, ele foca totalmente sua vida neste sentido, gastando todas suas energias 
para construir cada vez mais armaduras e aparatos tecnológicos, em busca de 
segurança e defesa. Acreditamos que quando faz isso, Stark na verdade adota 
ações preventivas contra seus inimigos. O que faz lembrar muitíssimo a postura de 
Bush após os atentados do 11 de Setembro, quando discursou: 
Meu orçamento inclui o maior aumento de despesas em defesa em duas 
décadas - porque, embora o preço da liberdade e da segurança seja alto, 
ele nunca é alto demais. Seja qual for o custo de defender nosso país, 
pagaremos por ele. A próxima prioridade de meu orçamento é fazer todo o 
possível para proteger nossos cidadãos e fortalecer nossa nação contra a 
ameaça existente de outro ataque. O passar do tempo e a distância em 
relação aos acontecimentos do 11 de setembro não irão nos tornar mais 
seguros a menos que ajamos de acordo com essas lições. A América já não 
está mais protegida por vastos oceanos. Estamos protegidos do ataque 
apenas através da ação vigorosa no exterior, e da maior vigilância em casa 
(BUSH, 2002). 
 
Podemos perceber claramente neste discurso a semelhança entre Tony Stark 
e George Bush: ambos têm como foco promover a qualquer custo o fortalecimento 
da segurança e defesa contra uma “ameaça iminente” (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 
21min30) ou “ameaça existente” (BUSH, 2002). De fato, Moraes (2004, p. 380) 
afirma que após o 11 de Setembro, a política externa americana passou a propagar 
“os princípios da „guerra preventiva‟, uma guerra santa, na qual o bem se antepunha 
sob as asas do Império [estadunidense], e prevenia o mal”. Além disso, esta doutrina 
preventiva adotada por Bush ampliou-se “com a crença de que ela é necessária não 
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apenas para proteger os interesses norte-americanos, mas como se os EUA 
desempenhassem o papel de guardião da segurança global”. (MORAES, 2004, p. 
383). Ou seja, Bush decidiu adotar, em resposta ao terrorismo, políticas e ações 
determinadas por seu governo como preventivas a ataques aos EUA.  
 Stark mantém este tipo de postura preventiva belicista ao longo dos filmes. 
Porém, há uma ruptura neste sentido ao final de Homem de Ferro 3 (2013). O herói 
aciona um mecanismo de autodestruição de todas as suas armaduras. Para Borges 
(2013), este final tem um recado político claro de que a destruição das próprias 
armas seria um meio de afastar o mal dos EUA. Portanto, esta cena seria uma clara 
crítica a “doutrina preventiva” belicista de Bush. Além disso, Stark faz a cirurgia que 
retira de seu peito o reator arc, como que humanizando-se e separando sua 
identidade pessoal da identidade como Homem de Ferro, o que o torna “um novo 
homem”. 
 Já podemos observar que embora ao longo dos três filmes a caracterização e 
os discursos de Tony Stark remetam em muitos pontos às ações e discursos de 
George W. Bush (como por exemplo, sua postura de guerra preventiva, belicismo, 
resposta e vingança pós-trauma), sua representação não se mantém uniformemente 
pró-governo. Aliás, o fato de esta ruptura se apresentar no final do último filme 
parece ser proposital, com o objetivo de criticar todas as atitudes adotadas por Stark 
ao longo de três filmes que remeteram às políticas de Bush, pois estas incitaram em 
muito o ódio alheio (Obadiah Stane, Ivan Vanko, Justin Hammer e Aldrich Killian), 
levando-o a ter grandes problemas. O terceiro filme dá a entender que todos os 
inimigos que surgem ao Homem de Ferro são gerados a partir das próprias ações de 
Tony. A crítica parece direta ao governo, demonstrando que os ataques e ameaças 
feitas aos EUA podem ser frutos das ações de suas próprias políticas ao longo da 
história. Isto também se mostra como um reflexo da frustração que a sociedade em 
geral tem com seus governantes no contexto histórico vivido.  
Esta questão do desapontamento da população estadunidense fica bem clara 
no documentário Why We Fight (2005), o qual mostra a história de pessoas comuns 
afetadas pelo ataque do 11 de Setembro de 2001. Inicialmente as pessoas foram 
tomadas pelo febril patriotismo e desejo de vingança, principalmente incitadas pelas 
propagandas e discursos políticos de Bush. Porém, a situação muda quando vêm à 
tona em 2008 alegações de que não haveria provas de envolvimento do Iraque com 
o terrorismo, e quando o presidente Bush admite tal fato. Isso gerou um sentimento 
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de traição e desconfiança imediata do Estado e seu principal representante, o 
presidente. Portanto, podemos concluir que esta é uma das angústias que fomenta 
as críticas apresentadas em Homem de Ferro 3 (2013), em reflexo da situação real 
enfrentada na sociedade.  
 
3.4.2. Caracterização dos Vilões  
 
A caracterização dos vilões é muito relevante para esta análise, pois 
demonstra de forma evidente como a representação é um ato poder. Percebemos 
que cada filme desta franquia possui dois vilões principais, sendo um estrangeiro e 
um estadunidense. Este equilíbrio poderia ser uma forma de os filmes serem aceitos 
mais facilmente no resto do mundo, com objetivos comerciais. No primeiro filme 
temos “Os Dez Anéis” (árabes) e Obadiah Stane. No segundo filme, os vilões são 
Ivan Vanko (russo) e Justin Hammer. Já no terceiro filme, Mandarin (árabe) e Aldrich 
Killian tem o papel de vilania. Em todos os filmes há uma interação entre o eixo de 
vilões estrangeiros com o eixo estadunidense. A princípio, o herói e a sociedade em 
geral acreditam que apenas existe o eixo estrangeiro de vilões, pois são eles que 
cometem publicamente os atos criminosos. Porém, no decorrer das tramas, 
descobre-se que sempre por trás deles há vilões estadunidenses que estão 
financiando-os e dando suporte, e assim, apenas os utilizam como fantoches para a 
realização de seus interesses. O último filme vai mais fundo, representando o 
Mandarin como “terrorista sob encomenda”, ou seja, um ator contratado pelo vilão 
estadunidense a fim de que ele aja nos bastidores sem sofrer maiores 
consequências (HOMEM DE FERRO 3, 2013, 01h15min).  
Fazer dos próprios estadunidenses vilões poderia ser uma crítica de que os 
inimigos dos EUA não são aquilo que parecem ser, ou um alerta de que os vilões 
apresentados à população seriam apenas atores ou fantoches que servem como 
distração enquanto os interesses de outros são atendidos. Portanto, este aspecto do 
filme nos parece ser uma crítica por parte daqueles que acreditam no perigo do 
inimigo interno, ou no próprio território dos EUA. Ainda sobre os vilões 
estadunidenses, todos ricos e esclarecidos intelectualmente, seu principal objetivo é 
aumentar cada vez mais seus lucros e obter um consequente poder político nas 
relações internacionais. Killian fala que ele estava criando demanda e oferta para 
seus soldados, Hammer faz sua parceria com Vanko para fechar um contrato com o 
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exército dos EUA, e Stane vende armas tanto para o governo estadunidense como 
para os terroristas a fim de manter os lucros da guerra.  
Há uma quebra na representação da vilania estrangeira em Homem de Ferro 
2 (2010), quando se traz um russo como inimigo, já que nos outros filmes os vilões 
estrangeiros são árabes. Embora neste filme sejam citados países do “eixo do mal” 
(BUSH, 2002), estes não são uma verdadeira ameaça para o Homem de Ferro.  
Talvez, os EUA se preocupam excessivamente com questões no Oriente Médio e 
extremo Oriente quando é a Rússia quem pode representar uma verdadeira 
ameaça. Como ressalva Martins (2013, p. 49), a Rússia tem lugar de destaque no 
sistema internacional, pois, possui o segundo maior arsenal termonuclear do mundo, 
o segundo maior comando do espaço, é o maior produtor mundial de 
hidrocarbonetos, maior produtor com a maior reserva de gás natural do mundo, o 
segundo maior produtor de petróleo, e a sétima maior economia do planeta. Assim, o 
país emerge como potência na atualidade, possuindo todo o legado de 
superpotência da Guerra Fria, principalmente as armas nucleares. Homem de Ferro 
2 (2010) ilustra bem esse fato por mostrar que somente Ivan Vanko possui a 
capacidade de reproduzir o reator arc no mundo, através do projeto em que seu pai 
participou durante a Guerra Fria.  
Portanto, assim como as representações estéticas dos super-heróis durante 
todas as Eras das HQs acabaram por refletir o contexto histórico vivido e as 
situações emergentes na sociedade e no sistema internacional, o mesmo se dá na 
atual e cinematográfica Era Moderna. Podemos observar neste capítulo que os 
filmes de Homem de Ferro tem uma abordagem peculiar ao repercutir as questões 
do 11 de Setembro. Ao mesmo tempo em que trazem elementos que ligam 
diretamente a postura do herói à postura adota no governo do presidente Bush, 
observamos que algumas críticas relevantes são feitas nos filmes. Essa 
ambiguidade é resultado de um evento histórico que assolou os EUA. Ao mesmo 
tempo em que nos filmes há uma busca por reforçar o patriotismo e a imagem do 
país no sistema internacional, também traz algumas críticas sobre algumas políticas 
adotadas para tanto. Os filmes do Homem de Ferro apresentam os dilemas e 
paradoxos do Pós-11 de Setembro. Não se pode definir, desta forma, uma única 
postura política linear e contínua nestes filmes, mas isso não quer dizer que não 
tenham relevância. Pelo contrário, apresentam tendências políticas que afetam a 
sociedade estadunidense de um modo geral na atualidade. Encontramos nas 
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representações presentes nos filmes do Homem de Ferro a própria localização da 
política (BLEIKER, 2009, p. 19).  
Portanto, através da fonte estética dos filmes analisados pudemos 
compreender, a partir de uma diferente percepção, as relações internacionais do 
contexto Pós-11 de Setembro. Isto agrega em muito ao conhecimento da área de 
Relações Internacionais, pois a partir da estética podemos perceber de uma 
diferente forma as mensagens políticas presentes no cotidiano das pessoas e que 
podem exercer bastante influência, já que o meio estudado, o cinema blockbuster, 




Neste terceiro capítulo pudemos notar a presença de vários elementos 
específicos do contexto Pós-11 de Setembro nos longas-metragens do Homem de 
Ferro (2008; 2010; 2013), sendo estes fundamentais para a compreensão da 
importância estética dos filmes nas Relações Internacionais. Observamos, também, 
a caracterização estética do herói e dos vilões, e seus respectivos discursos. 
Chegamos, desta forma, a conclusão de que os filmes do Homem de Ferro 
apresentam os dilemas e paradoxos do Pós-11 de Setembro, não possuindo uma 
única postura política linear e contínua. Ao mesmo tempo em que estes longas-
metragens trazem elementos que ligam diretamente a postura do herói à postura 
adotada no governo Bush, reforçando o patriotismo e a imagem dos EUA no sistema 
internacional, notamos que são feitas algumas críticas relevantes sobre políticas 
adotadas pelo governo. Portanto, os filmes analisados apresentam as tendências 
políticas que afetam a sociedade estadunidense de um modo geral na atualidade, e, 













Este trabalho de conclusão de curso buscou refletir sobre como as 
representações estéticas se dão no caso da franquia dos filmes do Homem de Ferro, 
pois esta faz ampla utilização de elementos presentes no sistema internacional e na 
sociedade estadunidense no contexto histórico do Pós-11 de Setembro. Para tanto, 
utilizamos como marco teórico a virada estética nas Relações Internacionais, que se 
caracteriza por não ignorar a lacuna existente entre a representação e o 
representado, objetivando encontrar nesta a localização da política.  
No primeiro capítulo apresentamos este marco teórico, que se inseriu nas RI 
a partir do quarto debate com o pensamento pós-moderno em contraposição às 
abordagens tradicionais positivistas. A partir das considerações de Roland Bleiker 
(2009), denotamos a importância da abordagem estética para compreensão da 
política mundial. Assinalamos também como esta é uma perspectiva inovadora das 
Relações Internacionais, através de alguns eixos principais, que são: poesia e 
literatura; fotografia, cinema e artes visuais; música e cultura popular. Por isso, 
buscamos analisar o objeto de estudo a partir da abordagem estética, já que faz 
parte do eixo cinema e cultura popular.    
No segundo capítulo o trabalho faz um panorama histórico das origens do 
gênero dos super-heróis, desde sua primeira aparição nas HQs até as modernas 
adaptações para o cinema. Demonstramos como a representação dos heróis se 
desenvolveu a partir de quatro eras que marcam sua história: Ouro, Prata, Bronze e 
Moderna. Desta forma, o objetivo do segundo capítulo foi apresentar o objeto de 
estudo deste trabalho. Pudemos deste modo, perceber como as representações 
estéticas dos super-heróis têm a característica de refletir o contexto e as situações 
evidenciadas na sociedade a cada período. Por exemplo, durante a Era de Ouro, os 
super-heróis serviram como representação estética do período da Grande 
Depressão, e, especialmente durante a Segunda Guerra Mundial serviram em geral 
como propaganda legitimadora das políticas adotadas pelo governo dos EUA. No 
período da Era de Prata, a representação estética dos super-heróis se mantém pró-
governo, contendo em si uma propaganda anticomunista ao caracterizar os vilões 
como pertencentes aos regimes da URSS, China ou Cuba. Já a Era de Bronze 
esteticamente representou um período de contestação, de movimentos e lutas 
populares, onde não mais se observa uma utilização das HQs como disseminadoras 
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de uma ideologia somente pró-Estado, mas repercutem e representam os 
questionamentos do período. Assim, há uma quebra com respeito à Era de Ouro e 
de Prata.  
Pudemos notar, ainda, com este breve panorama histórico sobre as Eras dos 
Quadrinhos que, de fato, a “representação é a própria localização da política” 
(BLEIKER, 2009, p. 19), já que as representações dos super-heróis podem servir 
politicamente aos interesses de determinados grupos. Portanto, o objetivo do 
terceiro capítulo foi compreender como as representações se dão politicamente na 
Era Moderna, no caso dos filmes de Homem de Ferro, que estão inseridos no 
contexto Pós-11 de Setembro. Fizemos, assim, uma análise de cada um dos filmes 
do Homem de Ferro (2008; 2010; 2013) com a intenção de compreender como as 
representações se dão nos mesmos.  
Procuramos demonstrar, também, a presença de vários elementos 
específicos do contexto Pós-11 de Setembro nestes longas-metragens, sendo estes 
fundamentais para a compreensão da importância estética dos filmes nas Relações 
Internacionais. Observamos a caracterização estética do herói e dos vilões, e seus 
respectivos discursos. Chegamos, desta forma, a conclusão de que os filmes do 
Homem de Ferro tem uma abordagem peculiar ao repercutir questões do 11 de 
Setembro. Ao mesmo tempo em que trazem elementos que ligam diretamente a 
postura do herói à postura adotada no governo do presidente Bush, reforçando o 
patriotismo e a imagem dos EUA no sistema internacional, notamos que são feitas 
algumas críticas relevantes sobre políticas adotadas pelo governo. Essa 
ambiguidade é resultado de um evento histórico que assolou os EUA. Portanto, os 
filmes do Homem de Ferro apresentam os dilemas e paradoxos do Pós-11 de 
Setembro. Não se pode definir, desta forma, uma única postura política linear e 
contínua nestes filmes, mas isso não quer dizer que não tenham relevância. Pelo 
contrário, apresentam tendências políticas que afetam a sociedade estadunidense 
de um modo geral na atualidade. Por isso, encontramos nas representações 
presentes nos filmes do Homem de Ferro a própria localização da política (BLEIKER, 
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